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1 v i s é s 

1 . 1 1 . - . J u i l a J « « Complete iortl-
A r t i g o s ne f iTanos — „.„„t, n» m i « 
cata Importadora de Cahon Irniloi, rua Dlreltk, 
«u IP-B, u l » do correio, 41-B. Pnnla Joia«. rn-
loglc, óptica, tnrnltura» • fsmaMtu. Atscsíos 
varejo. 

C u l t u r a d o s c imiws—Süi™" ' ,» . "«""-
Rojarem adquirir ura Tolirao lo oscellenta Urro 
to dr Ai si» Hra.il doverSo reitiouor-iio« pelo rar-
rolo, cm caria roiffctrads, a quantia do d», 
eoliçllo dos a««li;nanta<, quo o rocoborao como 
premio, livro do r oi lo. 

D P . M o n t e i r o B r a g a 

(MliUICO) 

Boa Victoria, 1Ö2, esquina da rua S. 

Joio. 
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O Jornal do Commercio, de li do cor-
rente, truz extenua varia noticiando o 
almoço ofierecido por 8. oxo. rl general 
Bocayuva aos ira. conde Arco Waley, 
Gorostiaga e Salinas Vega, diplomatas 
acreditado« em nosso paiz. 

A liota de conviva» não á longn, 
mus, em componsação, oneerrn bastunto 
interesse. 

A' mesma mona cm qoo tomou as-
sento o represontauto do imporudor 
da AUemanlia sonton-se um dos indi-
gitado! assassinos do Qontit do Cus-
tro; & mesma mesa a quo compnrecon 
o sr. Gorostiaga, oiomplur chofo do 
familia, pae extremoso, concorreu um 
individno euja moral privada tem sor-
vido moitas vezos de neiumpto para 
convorsaçõcs jocosas. 

E' o qoo com inteiro rigor se pódo 
donominar uma festa ropublicana. O 
vioio, irmanado á virtude, na comniti-
nbão deliciosa dos acopipcs e do vinho 
generoso. 

Tomos, porém, profunda convicção 
de que tanto o sr. Arco Walley como 
o sr. Gorostiaga complotamonto igno-
ravam as condições especialíssimas dos 
dous convivas ; não fôra isto, e, ó na-
tural, com habilidade o delioadoza, BO 
teriam forrado ao comparecimento. 

O ministro do Gui lherme I I não 
desejaria tor como parceiro um iudivi-
duu quo a opinião publica aponta como 
um dos nuotoros de nofundo crime. 
O ministro argentino, enxergando, na 
dignidade da esposa e nos encantos 
puríssimos da lilba, todo o thosonro 
da sua vida, não as sujeitaria, por 
oerto, o um contacto repulsivo. 

G illustro auipliytrião deveria, ao 
meuos ueita festa iutima, tor poupado 
n sou» hospodes esso encontro nojen-
to. Mas quem sabo «o o presidento 
do Estada do l i ib núo ó amador dos 
oontrustos ? 

Os brindei tiveram egualmento um 
cai.tcter merecedor do roparos. Diri-
giudo-so ao sr. Salinas Vega, disse o 
«r. Bocayuva : «líotirundo-voa do Bru-
HÍI, onde por algum tempo convivestes 
comnosco cm reciproca c ajfeeluosa trota 
de aminUi.io.i sentimentos oto.». Oro, quem 
teve ensejo do ler o que na Imprensa 
escrovou o sr. ltuy Barbosa sobre a 
questão do Acro, quom observou com 
apurado critorio a conducta do repre-
seutante dn liolivia, polo menoa cx-
traubará que um brasileiro, ebofo ail 
miuhtrntivo e politico do nm Estado, 
considere amistosos oa sentimentos 
do ar. Vega para com o Brasil. 

O brindo ao sr. Gorostiaga contovo 
de mau o oxaggero aos méritos do sr. 
«Julio Bocoa, quo todos sabem quanto 

6 antipatbisado pelos seus proprios pa-
trícios. 

No mais, foi aimplea manifestação 
dc particular estima, oapitulo quo som-
pro so impôz ao nosao incondicional 
respeito. 

Ao sr. conde de Arco Wal ley, o sr. 
Bocaynva assegnrou a estima dos ha-
bitantes do Bio de Janoiro e especial-
mente os de Petrópolis. Esse brinde 
tove como exordio uma aaudaçüo ao 
Imperador da Allemnuha. Ora. no dia 
seguioto áquello em qno um aecusado 
do crime do assassinato orguia, numa 
Bolumnidade, a sua taça para acompa-
nhar os cumprimentos ao cliefo da 
confedorac&o gormanioa, nm miserável 
tentava contra a vida desso príncipe e 
o oliancclier Conde de Biillow decla-
rava uo parlamento imperial qno, se 
Wciland fosse considorado nm lonco, 
seria recolhido a prisão perpetua; so 
o contrario fosse verificado, o seu cri-
mo aeria punido eom a morto. 

Que divorsidado de scouas o do in-
terpretações ! 

Da face oITondida de Guilhormo I I 
aponas sahiram algumas gottas do san-
gue, o, entretanto, o aggressor on será 
morto, oa ticará para sempre em cár-
cere. 

O coronal Gontil do Castro, só polo 
facto de ser proprietário de dons jor-
nues monar^histas, ó covardemente 
assassinado, á vista da policia, a qno 
ello prevenir:., o os seus algozes nada 
solheram, alguns ató foram promovi-
dos eom lugares de intima co.itinnça 
uo officialisiuo.. . 

Decididamente, a Allemanbn <• um 
paiz bárbaro; eivilisação 6 a nossa. 

I'i por tacs razõos estamos quasi a 
applaudir a inspiração do s. cio. tl 
general Iiocayuva. S. exo. soube com 
extraordinário tacto, reunir em torno 
de sua pessoa homens do bom n indi-
viduo» de cancerosa marca. 1'ara ello, 
necessariamente, tanto mereciam nns 
como outros. 

O. A. 

O i a ç o u g M i r o i 

Ao que nos consta, não foi ainda re-
vogada a ordem da Prefeitura Muni-
cipal sobra o focbamento dos açougues 
ao meio-dia. 

Gran<la parte do publico lia de ter 
•tperimentado, desde ante-hontem, as 
consequências deasa disposição. A « i r 
ne verde foi vendida, em alguns açou-
gaee, no domingo, a IS 100. 

E explica-se : não existindo leis que 
••arquem o máximo do preço de«*« 
género • havendo falta, os açouguei-
ro« aproveitam-se da oeeasiõo, ele,-an-
de-o exorbitantemente. 

O« marchantes, justamente preveni-
«o« contra a ordem da Prefeitura, aba-

gado, ssas «lavaram o 
O» Qfoagaairo«, por 

• • « , compram agora em menor 
cotando melhor o «ao ge-

rimeiroa aiavaraas o 

Não ae eomprohonde, d« faoto, qnal 
o intuito dos qne dirigem o i destinos 
do munioipio prohibindo a vonda de 
carne dopois du meio-dia. 

Kató provado a aznbaraneia qne o« 
marohantea a on açougueiros, no In-
tuito louvável de salvaguardar seus in-
teresse«, «lavam o preço da oarno, fi-
cando nponas prejudicado com a dis-
posição essa earueiro eterno que «a 
chama pnbl ico. 

Estamos auciosos por sabor qno 
vantagem advém ú população o no 
Thosouro Municipal dessa disposição. 

Os quoixoBO«, que no sabbado vie-
ram ú rodaoção dest i folha solicitar 
o nosso auxilio para a revogação da 
nova disposição em vigor, formularam 
uma accusaçfio muito seria contra o 
prefeito municipal . Dizem, por exem-
plo, que tudo isso não passa do uma 
vingança, exercida pelo dr. Prefeito 
contra os marchantes, pelo faoto mui-
to simplos da recusa de uma propoata 
para a acoeitação do outra. ü . axc. 
oflerecii» 123 por cada couro de boi 
abatido no Mutadouro Mun i c i pa l ; nm 
outro concorronte, cujo nomo não nos 
vom agora ú memoria, ofToroccu 10?. 
Froforiram «ate. 

K' dcsnocossaiio declarar que não 
tomamos a sorio tal declaração, por-
quo a ordom, cm vez dos marchantes, 
viria forir exelusivameute os interes-
ses do publico. 

Demais, a inteireza de caracter da 
а. exc. ropelle semelhante aupposição; 
mas, francamente, desojariamos conhe-
cer a razão verdadeira da modida, quo 
б, no mesmo tempo, vexatória o pre-
judicial aos iutorcsse.3 do publico. 

C A M B I O 
o mo.vado di cambio do noesa praia atjrni 

hontoi» tirmo, com ei bancís ofierioendo nc^O' 
ciou a li 1111n. 

Porco (lopoid, p«ta taxa foi tuliBtlru dl p(-la dj 
II : |l o aailm coricrvou-so o ni.r^ailo, i-istoata-
do, ntó á la d-. 

tv-rra de 1 liora, r.» bancis pasmam a o; rnr 
a li 13'2, consor/aiido so asilm llrmo o marcado 
ati :i ulifina hor.i, on quo os baiiroi I.ottdott, 
Jlratihmitehe, e Coaimorcfo o Industria pn^bai am a 
dar II i: |i(I. 

Com esta t%xn oui \\'"fir, fochou o morcado fir-
mo e com tend :ncia rara alta. 

O movimento do oporaçfle* iealiia<las duranto 
o dia foi r*;íular. 

IIOUVÜ n.-^orifi em ropaseado dcjdc 11 iA a 
II 7|H. 

Rbailsa-am aj vendai a termo desdo II a 
II 

Os extremos do dia foram do II 1 lf 10 a II n|l", 
para o papol I nniario, o de II 3|4 a II "i", pa-
ra o outro papel. 

Contini.» a falia do sol.oranos. 

Tis as cotnfdes do cambio romecld*, hon'.om p1»« 
la Bolsa do P. l'aulo: 

SAQUES mas V visra 
REMIRES I I 3|< I I R>|1 

81 - H-l 
I.0J 1.015 

tlnlln '-I 

Ke«v-Yorki* 4.ÜGI 
aebcranv^ — 

»/rfMiof: 
Contra tianquolroa, II lljlS a II 
Coo tia a caixa uialris, II ll|IO a II i:i|l>'. 

Fala-se om promoções para a brigada 

policial. 

Parcco-noa que ora occasião da read-

missão de alguns ofllciaes dispensados 

em 1900, a pretexto do economia. 

Ainda quo este acto não seja do lei 

expresi», 6, pelo menos, do equidade o 

de justiça. 

Consta-nos qno um dos ofllciaes ax-

clnidoA naquella data, e quo tem hon-

rosa íó de ofUcio, apresentará um mo-

morial ao ar. presidente do Estado, 

relativamente á sua reintogração na 

brigada. 

Jnry . 
Bespondernm honteni á chamada HG 

•rs. jurados; tendo so declarado im-
pedidos tros jurados, deixou então do 
haver sessão. 

G y m n a a l o d e C a m p i n a s 

D i z o Comiiiercio tie Campinan qne NO 
inscreveram para as cadeiras do Gym-
nasio daqtiella cidade : 

IMteiatura — Lafayette de Toledo, 
Alberto Faria e A. Canha Mendes. 

Iii»torin do Ura»',I—Dr. J . A. Kant'-
Anna, Benedicto Oalavio, dr. Haddock 
Lobo. 

lut/lrz—JoBo Stott e O . í:á Cam-
pello. 

Allemno—Dr. Edmur (Jaoiroz o João 
Von Atzingon. 

ItuHanu—1'edro Bruno e dr. F. Coo-
lho Duarto Badaró. 

Orct/o — Dr. Camillo Vanzol ini o 
Brául io 1'régo. 

Mechauica c astronomia—Dr. F.ucly-
dos Cunha o dr. Aristoteles do An-
drade. 

Aritliinetica e Alyehra—Antonio Hoa-
res, José Villagolin Juu ior o Alonso 
P in to Ferraz. 

Historia natural—Dr. Arthur Ferraz 
Guimarães, dr. José Pinto do Moura 
o dr. Cumillo Vanzolini . 

pavor pareciam detaepernr da salvação, 
quando, correndo ia jauollas, só avis 
tavam a enchurrcdn qite os cercava, 
transformadas as n u oin mar itnmenso, 
om enjas ondas dieciuin os destroços 
das ruínas quo haria causado. 

Todas as ca«aa baixas, no lado da 
linha da Estrada tia 1'orto Central, no 
trecho comprahenMdo entro ns esta 
ções da Praia Formosa e fj. Christo-
vam, fórum invadilas palas aguas dos 
pequenos rios o curro ,'os que pura oiia 
convergem. 

No graúdo prédio & marrom esquerda 
da ult ima dessas «-stuções, us aguas su-
biram ú altura de urn motro. 

Na l inha <ia Estrada subiram a r/l 
nentiiuelros. Os tienci corriam, como 
dentro dn um lagt. 

Em mni t is das referidas catas na fi-
miliiis não pudera a fu/.er fogo, vendo-
so em criticas cou lições para preparar 
as alimentações. 

—Com n impetojsidadc do ^snacei-
ro, dosmoronoii parto do morro do 
Halguoiro, ncudo arrastada na corrente 
a ' iionpuna em qre morava Iielmiro 
Barbosa com SUi. família : esposa o 
trea filhos—Olivio Agenor o Wuldc-
miro. Essa pobre gente foi quaci toda 
victiioadu pelas ajaus, mas appnroco-
ram opportunamo!.'.o os soccorros en-
viados pela 10" dricgui ia uiliana, o u 
familia do Barbos*, com excepção do 
pequeno \Valdemiro, de suis LI- ZÜÍ de 
odado, foi salva do desastre. 

O cada ver da úto l iz criança, logo 
quo foi encontrado, a policia o remo-
veu para o Necrotério.' 

Q U C T v a d í s ? 

C o i n i i i u i i ic í i t i ioH a o s no- . sn s 

Popular ter certeza do qno O Cornu,cr- » ^ M l " " " » ' ^ » " I n l o H o r d o l i «-

t u » <|IIO III t l U K A VO I l d » <> 

i e x t r - a o r d i n a r i u pu t i i n t u-o <!o 

j > l o i t U i c i v i u x , O I «» V A l t í S V , 

J q i i f t l a i t l o s u -i 'C-so «lc:iti<,'OU 

<|uiuidi> i n i b i i - a i l o o m l o l h e -

t i ow •> '« ( : C o a u n e r c l o t io h í t » 

1 ' n i i l n n , 

IN I > c o r r e i o , 5 â r » o o . c a t l u 

e x e m p l a r 

Os nossos estimuvois collegas do 

Diário Popular osoroveram hontem qno 

a jogatina campeia doBenfroiudamento 

am S. Paulo, fuoccionando &s barbus 

da polioia a rolotj , o jogo do bicho, o 

frontão o casas de tavolagom com o 

rotulo dc diversão. 

Se os collegas não rejeitam louvo-

res, apressamo-nos a juntar os nossos 

aos quo vão rocebor cortamonto do 

toda a população Kcnsatn, por BUO no-

bre attitude contra o vicio. Nu cam-

panha contra o jogo, pódo o iJ'ario 

GRAVÍSSIMO 
23 eon os em notas falsas 

I m p o r t a n t e i n q u é r i t o 

cio de Silo Paulo n i o desuiontirá o seu 

passado do ndvorsario iutrausi^ento 

desso vicio. 

Pedimos, porém, licença aos caros 

confrades para lhes fazer uma per-

gunta : qual ú sua opinião dofinitivu 

sobro o jogo da pola com veridus do 

poulcs ! Num diu, agasalham umu no-

ticia contra o frontão, para no dia 

seguinte publicarem outra diametral-

mente contraria; hontem, faziam recla-

mo ás fuucçõcs dos pelotarios o bojo 

vêm pôr cm nivol cgual a roleta e o 

mesmo frontão rocoinmonü.vlo na ves-

peia . 

Palavra, não compr-ihondomos. 

Falam os estimáveis collegas, na no-

ticia a quo nos referimos, cm uma nu-

ctoridado quo, sob a aotuai chelia <lu 

ipoliafe foi «kewiel i i j r la (o gripho <5 

do Popular), porque so atreveu a perse 

guir o jogo. 

Desejavamos mnito saber o nome 

dessu anctoridudo; so os prezados col-

legas qnjeorom <lcclinal-o e, uo mes-

mo tempo, resolvor a duvida em qno 

estumos a respoito do sou modo de 

pensar sobre o frontão, teremos muito 

prazor cm provocai os para uma pa-

lestra sobro este iutoiessautissimo as-

sumpto. 

A t e m p e s t a d e n o R i o 

Dos jornaes do l!io, do hontem, cx-
trahimos us seguintes notas sobro o 
oxtraordiuario aguacuiro do unte-hou-
tem : 

«O temporal dosennadeon-so mais 
violentamente cèroa do 7 horas da 
manhã, dopois do terem cabido du-
rante a noito fortos cargas do ugua, 
qno, entretanto, duraram poucos mi-
nutos. 

Por doereto do hontem, foi exono- Parada« as chuvas, us H.H5 minutos 
rado, a pedido, o sr. Iíocca Juuior , da manhã, entraram as ngttss a erns-
escrivão do 1," officio do Jury, , cer nos rios Maracanã, das Cabo Ias, 

AqneUe officio vai ser posto cm ' da Joanna o Comprido, o dentro om 
concurso. 1 pouco as rnas qne os margeiam esta-

•v • 

Maria das Duros, nacional, de 
nos de edada—a> cega do tin 
Mariana Crû, italiana, do 12 

Oesat i-mento 

Desabou honten., ás novo horas da 
manhã, um gruude barracão coberto da 
tolhas frunenzas, rccentornouto con-
struído nos fundo' du Asylo do Men-
dicidade, i'. m a d» Gloria, o dostiuado 
ao abrigo das mtiliiores asyladas quo 
so empregam no Vsrviço Uo lavagem 
do roupas. 

A'quella hora, vertas mtilhoroa ut-
achavam ulii, Bon iu attlngidas | or tra-
vas o vigotes, feriido-sa ns do nomes 
Maria dus Dures, nacional, de 40 an-

lllil olho ; 
ânuos ; 

Guigol ia Zahho, de 10 unnos, do na-
cionalidade italiana, o Amélia Cru, do 
0 unnos e ,'iliia t o Mariana. 

Comparoceram no local o.< drs. Pe-
dro Arfanes, 2* dolegado, o Honorio 
Liboro, medico-legista, quo oonsiderou 
gruvo o ferimento da Mari» da D*>res, 
fazendo-a rocolher ao hospital da hjau-
ta Casa do Misericórdia. 

Também comp irecernm prompla-
mento nu Asylo c.t. João lul i io , mor-
domo, o o sr. Luiz Gonzaga da Aze-
vodo, mesario da Santa Casa. 

Dez coutos. 
O sr. Ju l io Bolrignes, proprietário 

du Teliz casa do laterias. A , Oat" I',e'n, 
vendeu hontem « sorte do lUiUO!)-?'00 
dn lotnria do S. Panlo, 

Para o annuncio quo vai na sccção 
compctente chamumo i a attençúo dos 
leitoros. 

Das folhas ila manhã, foi O Camiiier-
rio u nnica a noticiar, hontem, o gra-
víssimo facto do apparet imento do ce-
dulus falsas de 500S no moio do im-
portante quantia romettida para o in-
terior por um dos nossos principue» 
estabelecimentos bancários. 

Como huvium do tor notado os lei-
tores, evilámoB declinar os nomes das 
pess as nnvolvidas no caso, assim co-
mo espoeillear os esUholociutontos a 
quo uliutliamos, Natural nscrnptilo obri-
gou-nos a assim proceder, tanto mais 
que o facto nindu permanecia em se-
(predo na policia, cujos passo«, para o 
bom andarnonto do intjuerito, não qui-
zemos embaraçar. 

Promottomos compictar as nossas 
informações. Fazomol-o liojo, dando em 

! seguida its notas obtidas u rospeito 
pela pursjiicaz roportagora do Caiininr-
cio. 

No dia 5 do corrente, o Br. Manoel 
Josó Gonçalves Fraga, sub-gorento do 
Han<o M'lhnramtHt03 do Jaini, sr.cou 
contra o Lanlon and Uranlian Hank, 
desta praga, uma ordoui no va'or tie 
duzniitos contos. 

Foi portador desaa ordem o ao 1 

mosino toinpo encarregado de recet»or ; 
aqnolla quant ia o sr. Victor Cnrvclio, i 
gnarda-livros do banco do Jahti , quo rio ' 
dia 'i vein a ostn capital, roirrosaamio 
no outro para aquellu cidade com o 
dinheiro. 

Procedendo-se t i ú contagem do 
dinheiro, foi verificada polo cuixa do 
bunco, cm presença do testemnnlias, a 
existência do 51 notas fulsaa do 600?, 
da O.a estampa e l . u sorio, no valor 
do 2õ:&(iOí. 

O faeio cauflon grando surpresa ás 
pessoas prosentoi. 

Os srs. sub-goronte o guarda-livros 
do banco do Juhti trataram, S'-m mais 
demora, do omaçar do novo todo o 
dinheiro, o embarcaram para esta ca-
pital, confiando u solução do c.tso ao 
seu advogado, dr. Sebastião Iíibas, que, 
por aua veir, o ltivou uo conhociruonto 
do B.-. chofo do puheia, renuereudo a 
abertura do rigoroso inquérito. 

Foi ancurregndo dun necessarias di-
ligencias o dr. .Saraiva Jun ior , 2." de-
lugudu auxiliar, quo mandou tomar 
por termo as dcctarnçõos dus srs, Ma-
nuel Jusó Gonçalves Fraga o Victor 
Curvollo, fuito o que, a uuctoridado 
mandou chamar a sua prosonça os si's. 
Pedro Josó de Hoiiza, gerento do l.ot>.-
don; Thomuz Miir, sub-gerente ; Josó 
Carlos do Ohvu, caixa e OH porteiros 
do mesmo ostabelecemento Antonio 
Pereira do Aguiar e Alfrc-lo Gomos 
do Freitas, dus quaes também ouviu 
as declarações, ante-huutem. ao meio-
dia, estando presentes os Urs. Sebas-
tião Bibas o Pinto Ferraz, aquelle 
por parlo do banco do Jahii , o esto, 
na qualidarlo do advogado do London 
Rmk. 

At declarações atú agora colhidas 
rosumem-so nisto : — o pessoal do Loa* 
don nega quo as notas falsas tenham i „ , „ a c o u s t r a o 

sahido desse estahc-k-cituento, tantu 
que o sr. Victor Curvelio não as eti-
controu nos pucot'is do dinhoiro quan-
do os conforiu; o sr. Victor Curvelio 
uffiriaa tpto na occa: ião em quo rece-
beu o dinheiro, contou u muito ás 
pressas, não lho tendo sido possível 
verificar a existei: ia do notas falsas, 

O inquérito e.xtá uesso pu. 
Hoje , sorão ouvi-la» novas tastemu 

nhãs. 

203*500, ao ajudante do fio districto 
do Agricultura; de «0^S750, adoanta-
•lamente, ao director do núcleo colo-
uial de Piaguhy, de 1:165$«00, idurn, 
ao director du núcleo colonial Cum 
pos Salles; do 300Í, idem, a Breno de 
Houza Porcira; do 2:438-Í0«7, a João 
Timotheo; de i :742$.100, a diversos for-
necedores do Gymnasio da capital; de 
072$, aoH fornecedores do Gymnasio 
de Campinas; do 839$, a J . Jucqucs 
Kesselirig-, do l.JL'», á Companhiu Mc-
chunica; de 420s, u Andrada & Mello; 
fie 350$, a Lopes Correia «St C.; du 
12','3, u Pascoal Colungelo; de 2b0i, a 
João Caldarelli; do 420,«, a .loão Tei-
xeira da Silva Braga; do B0Í, a Mila-
nez Domênico; de 211$2'X>, a Antonio 
Gonçalves. 

om perder dez mi l róis num choque 
do poules duplus no Frontão ou co 
tiro ao a l t o das Montanhas inatas. 

• 
• » 

Como o nosso publico prefere o jor 
nal ? Politico, littorurio ou noticioso ? 

Ba uma phrase, que se tornou cels-
hro, de um estadista do Impér io : « o 
Brasil ú um pniz essencialmente agrí-
cola» . Mus ó também essencialmonte 
politico. Todos uo Brasil são mais o a 
menos políticos, desde o chefe do fa-
mil ia ató o cozinheiro e o criado da 
quurtu ; o negociante, ató o ult imo em-
pregado do balcão ; o taverneiro e os 
fiegtiezcB que, pela manhã, se encon-
tram na venda, para comprar meio ki-
lo de cafó on um tostão do bnnha e 
qno, prelibando cálices de caiininUa, 
falam das prováveis candidaturas ú 
presidonciu da U6jiublica. 

O jornal, portauto, núo devo deixar 
do ser politico, se quer ter leitores,— 
preferindo sempre a opposição, porquo 
o publico tem predilecção especial 
pelas descompôs! nras no governo. 

BGa,N:>a litteiatura, não devo olle cul-
tivar, pela mais razoável dus ra-
zões : ao publ ico falta a precisa edu-
cação pura comprehendol-a o apre-
ciiti-B, o por isso liga mais valor a 
tuna not i . i i de suicídio ou tio simples 
chinfrim tio quo a um couto ou a um 
soneto, 

A pnrto do jornal a que se devo dar 
maior desenvolvimento ó. s"m duvida 
alguma, ulrm tia secção tidegraphioa o 
das informações commeroiaes, a do no-
ticiário, mas especialmente o noticiá-
rio policial o das o eeol-reneias da« 
ruas, o qual intureusa mais ao zó-povo 
do que ura siicculento artigo do fundo 
ou um escolhido trabalho do collabo-
ração. 

Ho leitores que, recebendo a folha 
dat-S» pela manhã, procuram primeiramento 

o serviço telegrapbico; outros, o folhe-
t im: os fazendeiros vão directarnonte 
«o serviço do cafó; o nogocia^te, ú 
secção c minercial. Pôde uni ou ru t ro 
deixar do ler o urtigo da redacção, na 

próximo ú cliamiula «i'on- i * , a
(
m

l
a i ^ ? » P a s " 

to dos Ingleses», na rua Giycerio. s a r • '«»P«™"' '" '« " trabalho luterano, 

A autopsia, feita peio mcdico-

Motorneiro imprudente. 
Cunt inuou hontem na delegacia du 

.'<•• circumscripção o inquérito instau-
rado contra o motornoiro da Ligld anã 
P icer, Emmanuel fíulvador, nnioo res-
ponsável pelo desastre oco r r i do unto-
liontem no cruzamento das ruas Au-
rora e Santa Iphygotiia. 

O proso requereu fiunça piovisoria, 
sendo inundado ouvir a respeito o dr. 
promotor publico. 

Aggrcssão o ferimentos. 
Francisco de JJarco. residente ú rua 

Erosser, 70, aggrodin hontem pela ma 
nhã IJosa Duoratta, também moradora 
uaqtiolla casa, fazeudo-lho diversos fo-
rÍEnuntos na cabeça. 

A aggressão foi motivada polo facto 
do recusur-KO aqnolla a mudar do re-
sidcncia, sogundo disse ella própria 
ao 8." subdelegado do Braz, a quom 
upres'-ntou queixa. 

ORO VA DIS V 

"i5 ' » » e m i 'a -, t i t i t i r í 

Sni.-iflio ou crime ' 
Chamu-so Joaqu im Xavier dos Sal -

tos o infeliz cujo cadavor fui encon-
trado a boiar auto-hontem no rio Ta- i . 

. , , , i u „ I primeira colnmna 
manduutehv, próximo a chamada sPon-1 1 , , , 

legista <lr. Xav er de Barros, prova 
quo a morte se deu em consequência 
de asphyxia por submersão. 

('ovil do gatunos. 
O sr. Augusto Pereira Leite, 8° sub-

delegado tio lirnz, procodundo a dili-
1 goncia relativamonts ao roubo do quo 
foi victima o sr. Lu i z Antonio tle Kou-

\ 7.a, residento á rua Lopes Coutinho. 
. õti, deu hontem uma busca lia casa 
j n. 15, da rua da Saúdo, on.lo costil-
' mava reunir-so gente Buspeita, e pren 
deu ulli cinco intUviduos para averi-

! guações. 

A uuetorid.iuo upprohouden cm nio 
, do i commodos da casa grande nume-
ro do oartas lirniadas por gatunos mui-
to conhecidos da policia. 

O roáu estado ero quo BO acha a 
; Ponto ' í rande exigo promptamonto a 
jattnnção da Prefeitura. 

E ' péssimo o transito pela ponte, 
; pois o sou leito está muito tlamuili-
| cudo. 
1 Com al^nns roparo»', ccn"ervar-se-á 

p.,r mais luitipu. 

J Ú B B A E S E J O R N A L I S T A S 

X X I I I 

A v c n t l a av t t lMa 

1,'omiiierito ! Im, 

Ju í zo Federal. 
O dr. Bernardo do Campos, procu-

rador seccional ti,-. Itopublicu, opinou , 
pola pronuncia d* .To"ó de Araujo Cos- i 
ta, acoutado do ter vendido a .lo o Oliva, ao 
ßodrigttes Corrãfe n importância de 1 e m p a c o t a d o 

o 

Está servindo interinamente 
crivão o eocrevento do mesma 
rio, sr. Sylvio Borba. 

do cs- ! 
curto-

Entrou no 2.° anno ds existência 0 

nosso distincto colloga O Itatilenie, 
Felicitamol-o. 

SuBpendeti a publicação a folha lin ! 
rnoristica do I>irncicaba O Mutilo, quo 
distrihuin peius pobres o product» 
das assignatnraa. 

I S r i s n i l u l " o i i c i u l 

A nossa reportagem ouviu. . . 
que o coronel Macedo núo será sub-

stituído, ficando interinamente no 
commando do corpo policial o major 
Ayres do Campos Castro; 

quo serti dissolvido o corpo policial 
tio interior, o qual será divid ido em 
dons on tres batalhões; 

qtia o corpo policial do interior o a 
guarda cívica ficarão sob as ordens 
do commando geral-, 

qtifl o capitão Osorio será promovi-
do a raajor-ass.'atentn do commando; 

qne será nomeado commundunte do 
corpo do cavallaria o major Luz : j ', 

quo outras vagas serão preenchidas , ; l a e o s 

pelos officiaes roais antigos, conforme 
a respectiva classificação; 

qne a Brigada passará por uma re-
forma completa, inclusive nos unifor-
mes j 

e, finalmente, qua será nomoado 
ajudante de ordens do chefe do poli-
oia o major reformado Josó Bento, 
subdelegado da Central, o qual uccu 
m tilará os dons cargos. 

rou o arcüivomsnto do inquérito ins- I h"nco. qua nessa noito pernoitava no 
tnnrado contra José rtini/, aecusado estabelecimento. No outro dia, re o-
ile passar a Manuel Tires .lo Amaral í beu o pacoto do dinheiro, cujo ca-
unia cédula fnl .u de lOJ íO 0, em I rimbo_verii !con estar intacto, e partiu 
Tietó. 

vam completamento inundadas, ornais 
ainda as uguas augmeutaram do volu-
me. 

Os pontos mais innndados ornm • 
rna S. Christovnm. tlesd» l iarão do I bá 
ató quasi á rna f igueira tio Mello, 

Nesse meio estavam Barão de Igua-
temy, Mal iz o Burros utú 1'arali.yba, 
largo do Matadouro, ruas Muttoso, 
lliircollos, Lopes do Sonza, o leito da 
Estrada do Forro, dosdo a frente dos 
Bombeiros ató acima da estação do S. 
Christovam, Francisco Kugenio até á 
ponte tia Villa Gnarany, Bodolpho 
Abreu ató Konador Fintado, inclusivo, 
atravessando o leito da Estrada. 

Era uni espeetae-ilo desolador. 
As fumilius pobres vium-se rednzi-

das a extrema penuiiiu Os seus trastes j 0 < o f l o i t o , tei rivi,! toxico n >o s-. 
e utensílios sabiam pelas portas e ju- fizeraIn , , p c r n r . t ,ü strarç o iasalon-i 
nellus levados pela correnteza cada ; , ,„ á conltcn.!:. ai ti-ia que. feliz- ! 
vez mais assustadora das aguas, qne m e n t c _ f o i .0«<-oni ia a tempu o 
formavam nus ruas um so leito c o m i | i í r e , l f.r-„0> 

os dos rios indicados. f 
No largo do Matadouro estavam as 1 tnforniar»m-nos q a j a casa cjm-ae -

aguas o qnasi metro o meio do r.Itiira . , , u ,, 

o difticnlto.amento os vehicclos pas- 01 ̂  ' l o H Bu»e.K l ioni, e<.«tente na 
snvam, tendo os bonde, enjo triiíuno , ítalis, n.is cidadn; do Nipo l , Itoma 
foi interrompido para Vil la Isabel ató a Milão, para a er. sicão e propagan 
10 horas da manha, agua ató á t i tara J l 4 d o < m o i h o r w 

Cr.nRegtiinios ainda sobro o facto os 
Beguinfes pormenores . 

linlieiro foi or.trcgno pelo caixa, 
Victor Curvelio, BÜU-
Oni um numero do 

II50Í0>0 nm notst íilsas pela quantia1 C o m i « 1'nul ilani, amarrado, iaciadu 
lio 120ÍG0O om enlulas legitimas, fi cto 0 carimbado, 
este aoúntecido na estação do l 'ru-
zoiro. 

— Por falta de baso para a dennn 
cia, o dr. Hernariio do Campos reqne-

! O sr. rtirvello, porám, como não ti-
i vosso ondo gtiarilul-o, conseguiu tpte 
l o dinheiro ficasse ató o outro dia r>ob 
[a guar.la do ma dos poiteiro* do 

G u a s i e n v e n e n a d a ! 

A fe-tejnda arti :t i cantora do E fdo-
rado r,u,hsla. Loa Dalty, tendo sido 
ntitn dest?3 nl t invs dias accommettidu 
de fortíssima dór l ú .lentes, tomou na 
hocca, ]iara acalical-a, algnm.is g «tias 
do cocaína, qtlantio, do roi>ento o qnasi 
sem sentir, tt-agof. aquelle remediu. 

— K lodo I Correio ! 
. i io .' l iont cer.i róis ! 

Depois das dez horas da manhã, ó 
! o prógã» quo so ouvo nas ruas cnntraes 
da cidade, pela vt:/. estridente dos \ en-, 
deilorcs nvnl os da jornaes. 

«Dous, cem r is » H:to os ultin.os ' 
Miimeros; os jornaes não tiveram u >-a-
hida esperada, o o.-t mciiinos, r*.coando , 
encalhe, vejdom nos sem liicro, paru 
salvar t*. despesa, onja import.inoia ap i 
plicam na c^mpru dos diários ihi tar-• 
do, que, IÍS ti horas, são também apre-! 
geados pelo mesmo preço : — D i á r i o o í 
J'Intra I Dous, cem róis!» 

Mais algum abatimento, o os von-
deiros comj rim-os para pap«d dc em-
brulho, única uti l idade quo tem o jor 
nal, na opinião tle muita gento bõa 

Ainda mo nau pude habituar a osse 
pregão, principalmento quando entro 
as tolhas deprcci ...las está o jornal em 

para .Tabu. 
Cm dos emprogudos do Lm,Ion du 

clarou perar.tn o dr 2.° delegado auxi-
liar quo o carimbo o o lacre ti ados 
no estahelecimonto núo Ôcai»m fo- eaciovo: o. no catreUnto, ouyo-o | 

! todos os oiaa, rjunmlo vcnlio caminho 
I tio oscriptorio, pronunciailo neropre no ! 
! menino tom e pelos ttiorinio.s garotos. ! 

Creio fjno todo jornalista deve sen | 
tir pgualmentfí o coração confranger-se • ' 
lho, ao ver tão mal cotado o sen t r i- I 
bailio da vespera. a folha de pape 1 

| qne, p ira ser impross.a, lho farloti 
iunitas horas de labutar ínaauo o de 

posta | capital a i t« ' « . . « empregados do II „ „ ' n f l " l>°"'-0» ' 
i l eUur tmt» ! s dn . 1 ! , , q.,0 V«m tires- I 6 ' " <!• im- ' 

larações perante a policia. , rren«a cm nm t terra o , de dous terços : 
* * I -.1 N , . , . IA NNN J 

Bio fitaism 
chados. 

— O dr. Saraiva .fnuior nomeou peri 
tos para procederem a ox imo naL> no-
ta i fal as os srs. tap i läo Antonio Joa-
quim Macha.lo, thesom-eiro <la i-olo-
gacía Fiscal, o caj.it to João Florindo, 
the-.ouruii-o d , 'l'iistouro do K-itadu. 

O nxamo deverá ser feito ho_ 
— I>«verãc> chegar autanitü a • -ia 

mas a nenhum escapa o noticiário, iri-
clusivó us simples locans dn duas li-
nhas. sei o titulo, qnasi perdidas nus 
proxiniiduiles da seoção livro. 

N io se ilove, por m, concluir dah i 
que t ím maior sahida as folhas mais 
noticiosas, mais ao paladar dos leito-
res. a vonda nvuisa não dependo só 
do jornal, ou do publico, e sim, tam-
bém, dos garotos, qne comprum certo 
nnmero tio exemplares, para rovendel-
os com pequeno lncro. 

São os garotos os melhores propa-
gandistas da folhn, que ollos apregôam. 
annnnciando ús vozos o quo ella traz 
nesso dia do rnais importante. Cada 
jornal tem nm certo nnmero de v e n » 
dedures avulsos, que compram, habi-
tualmente, determinado numero do 
exoniplarcs um tlelles qno. por doento 
ou [101 outro motivo, deixe de vir ao 
jornal, iulluc. n iturulmento, na baixa 
da venda avulsa. No dia seguinte a u m 

I acontecimento importante, compram 
maior nnmero de folhas da manhã, le-
vam alguns oxcmpluios mais. so o jor-
nal estampa na primeira pagina qnal-
qnor gravara, porquo uma gravura 
qualquer augmonta sompro a venda do 
jornal. 

O tempo influo extraordinai-iamnnta 
na venda nvulsa; nas manhãs muito 
frias, alguns garotou sempre so deixam 
ficar ondo passaram a noito; quando 
chovo, d iminuem a compra, porquo 
sabem quo o jornal núo encontrará 
loitores nas ruas eom a mesma fucili-
dudo dos ilius de bom tempo. Em con-
seqnencia disto, encalha ãs vezos uma 

j edição iiitorossaiito do jornal o, vico-
[ v.-rsa, ura numero sem interesse, fraco 
Ide artigos ott dc noticiário, ó proea-
' rado extraordinariamente. 

Aos domingo", u venda avulsa cres-
co se:i'i»rc: l iminne as segundas-feiras, 
porque ne-jto dia estão sempre avaria-
:la.> af. :1'ibeiras tios garotos. 

Em capitulo anterior, disse qno, 
attentas d i v r s a s circurastancias, a ven 
da nvnlsa não deixa á empresa lucro 
apreciável. Ma •', apesar tfistu, o jornal 
osfor. i-se sempro porangmental-a, jior-
quo, quanto ni lior fúr sua circulação, 
maior nciá também o numoro de an-
nnnciatitcr. 

Quantos leitores do jornaes existom 
nu cr.pitul ' ProTavelmenle, dez mil ; 
não ha, porem, um único jorra i quo 
v- ' mai < de (piatio mil exemplares, 
salvo cm dias eicep-ionac-t, r-omo sue-
eede fora O ConiMcrcio d Sij Paolo, 
qnuiiuu publ ica artigos men . , 

F . P. 

O f í ' 3 58 K a r í e j 

i\ entitle 

ílit habt. ist 

fief-fhrten 

Afioa im Da-

tar anas tie 

I J I C> \ \I» !S V 

r>ttXK) o exonip'ar n ta re: 

»Itetos « 
sima par-

; pos do rufos iln : 

reoebet as distineções ae-

A Prefeitura lavron contracto e m 
Manoel Duarte Paehcco para a execu-
ção de melhoramentos na rna Taubató, 
entre a «staçáo Ingleza a a rna da 
Moóca. 

Está aberta na Prefeitura concorrên-
cia publica para execução de obras de 
melhoramentos n«s rna* Alfredo Maia 
a Tocantins, catando orçadas «« r«!e-
ridas obras em I:1.;7S100. 

Foram determinados pela Prefaitara 
oe pagamento« da 6H$iOO, ao Estado 
4» 8. Puto de 44«. « PlaUa, io 40»õ00, 

Vise« A C. 

O canal do Sfangue cncl i iu tam'.era 
considcraVGlmonte, alarg-tn lo o leito 
ató as grades. 

Eram 3 horas da tardo, quando o 
cocheiro da companhia H. Christovam, 

: de nome Antoni') Esculcira, portugue/.. 
i vulgo Chaleira, chapa 210, vindo da 
t rnu 8enador Fusebio para tomar o car-
ro da Fabri-it, ondo devia trabalhar, 
tentando atravessar uma pequena poo-
te de madeira, qttn se achava inunda-
da no Mangue, escorregou e cabin na 
agan, perecendo nfogndo. 

Os recebedores ns. 200 e 77. logo 
que souberam do faeto, Correram ao 
local e eabiram nagna, proourta lo o 
corpo do infeliz cocheiro, qne tanto 
se apressara para não perder a hora 
do serriço. 

O bairro d« 3 . Christovam. princi 
pelmeute no trecho eompreliendido 
entre o largo do Matadouro ató i roa 
Francisco Ritgenin, eorapreh"ndidn* ss 
transversa««, offoreci» e«pect»calo hor-
rivel, tendo sabido a s K u« a eUors 
m i " ; do nm metro, engro««ando • cor 

pela eeebeate do« Hoe M a n -

'la A/rienltnru nuctori 
Unaictpa l de .laboMct-
r tiiM*!*, com o . con-
gentt s na est ola i,i-
I S Josó do i.iu Pardo. 

i ) sscretar::> 

|S. l anlo, reocbei as distiucçõeB «e- : son a Camar:» 
gnintes : 1 1 11 1 'lespen.t 

. . , . . . 1 certos mais n 
Lm dip loma de h nra ; nm premio f . l l e i ! a chiado 

j conferido pelo ministério «la Agriool- . 

j tura e Commsrci. , unia medalha de F í i ftoprova lo o contracto et 1.bra-

oc.ro, premio do jnry dn uma exposi-, do | ela r-.npei-iiitendencis tias Ooras 
I Publicas com Fortunato N ;gro par» a 
reparação d» ponte sobre o rio Fura-

fazcLt ex-
leitu. a das 

des clubs, on pedindo 
ida c. um amigo ou ao 

ima vez peru 

ç uo. 

A esta casa pvriciicem como as.o. 

ciados os drs 

de Oliveira. 

Pl ia io I rado e Alberto 

Paolo 

A Bepartição de Atruss e E ígo l fos 
v:.i informar sobre o pe i do feito pe-
la Ca iu« '» Mnaic ipal do S. Carlos, tia 
remessa das plantas referen ts ao 
ao-.sttcimsuto «lo «gna d«qn i u ci-
dade. 

is habi ' r1 c- sso de an 
1 do O U T O torço só nina t 
te »: que 1 • jorn ics ' 

E destes, quando não ( 
clusivamente n- •• t!-"3i d 
bibliothccas cu d"S cliiln 
a folha erapreot 
vi/.inho • 

Q.iero já alguma vr.z jisrinanccnu 
num escriptcrio de redac, .o d i aan 'e 
a- horas de trabullio o assistiu, depois, 

axsfama que vui por dentro, nas r.f 
ficibae t. pograpi .cas, na sec.áo das 
machiD.as, na sala da remessa ; quem 
sabe co ao se prepar t nm jornal em 
todas ns sua n i n n lenrias, desde a 
primeira linha do noticiário e a pri-
meira informa-Tno do repórter ató o 
ultimo telegrsrama o ató sabir a folha 
impre-sa dos prelos rotativoi, não 
pwie ficar Insensível ouvindo o pró-
g t dos garotos depois das dez hora, 
do dia. 

Ao jo rn i l cnst .n a follia de papel 
em branco qnasi o preço por 
qne » vendem os asenin»«, depois de 
iripressi, a hora adn-anta-la da manhã, 
qusr isto dizer que, sommados os) 

Foi exonerado^« pedido, do eargo 
de membro da eor..niasão mnnisipsl 
da Agricaltara Ãe l i ró tas o dr. Josó 
Pedro de rastro. 

» 
•anaoeíaia a 

di-

Lo t e r i a í t 3 . 

A «orte gran.1» dss»» «"reditada e 
garantida loteria sxtrabida hontem f-.i 
vendida nesta cap.tal pela casa A dato 
lretn. Foram solicitados da Secr itsi-is ri -

O »Ognndo pr0 in tsmbem foi ver-1 F a z » r . o t seguint»s j>egamentis- is 
di-lo nesta e«piUI polo tV-rl-i Vmrtrsnl. i 7:;W; -í-O-i» s tiene-iieto Daarte Passos 

Depois de amanhã eflr«et»«-*e a ex- i ; ;n7#ll l . a Firmino Oonç i l ve , l l o , e"xempl«re« que se 'per lem ns impm' 
tracção <la sega i s * loteria de H. Panlo. I Santos, de |7:t7sS'J2, a Andrea Lnea. «ao e os .,ae são dt . t r iba i los gratr.i-

de 3:5K>$, a Antonio B j ; do »o j tsmeDi.i», a venda avulsa tiáo deixa á 
Estado He B-li Paul de -16 *, á A"o'i- empre«« luero aprecia rei, 
ria-, de 4:177$, á Camara Muniaipal da ' h ha indivi lnos—conheço-o. ea ' — 
Caraguatatuba de *:50*$i<i6, ao dr que só i- ia os diários da manhã de-
JoAo Baptista Mireondee dos kms, d« 
9 I Í , a Santo« i rmão éc Kogrtein, de 
173*400, & i ompanhia Campineira da 
i n a m i a a ç i o a O m , de 140 f, 

pois que on garoto* 
(tons pot tostio > E 
nana I—ana« qne a«e q a e r a a • 
•ar-ae enas a W t a r a di v i a daa 

Dal, v.u: 

. chstuebchrtu I 

Ihr dnnkt da»- Vunltromm«! ist Ifar-

monica nnd glaubt, d&s* l u r mit En-

r»n Oolae-3htni«sf"ier fuer Verdi d i e 

Sardinen mit der Pfote dor Ka'.z aus 

(lern Feuer holt. 

I l ,r liebt die Kunst und krie-'t cino 

Nase von anderthalb Pulmo«, v e n o 

diese L iebe Euch in das Kleine Ge ld 

geht. Wer Eicheln ttill Klettert: man 

fischt nicht Forellen mit trockenen 

Unterhosen nnd alles öat r. e r, «i.vl 

Geschichten 

Jetzt «e'' 1 I h r erwacht s p a r A g n e s 

ist todt nn 1 die einzige Me Iezin i* ' 

weinen im Bett, da ist P ls 'z tvaim 

Ihr vol l t maeben Kunst ohnq f^tfer; 

indem Ihr Ir. it zum Gott -vird geben. 

K m zieht Euer Pfsrd aas dem Bo-

ge» . 

leb arlieite wenn maoht ivirm wie 

Esel, wenn der W ind m r rssiert daa 

Gesiebt, wer.n der Bogen mich laesst 

nss« wie ein KueVen nnd falle niebt 

»on ir.«(;srnm P ierJ denkend das« di«. 

Bebhnshner mir fsllen vom Himmel 

•ei r-n gebraten 

Ich srbelte wie ein Neger, d«« G« i d 

we« T*t:H«ti< kommt ssir an« da» Haat, 

Wol l t I h r n k h t »bna d a « ^ b 1 D a a a 

aallelt sieh der Eaei aa Wi l le« T M 

saia Herr. 

j ; 

í 

- M 

s; M 
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0 SÉCULO XIX 

POL IT ICA A M I S I T A N A 

O Canadá continuava na mgimen 
aatononiíco. O Parlamento canadense 
«•vela-se muito bem orientado f mc-
roo* especial nttouçâo a lei oontra 
o* eleitores que se deixam corromper: 
bem assim, as lei» concernoiites ao re-
gimen Torrons nos territórios do nor-
doeste, aos juros, uos endossos falsos 
ou não aactorituidos e, sobretudo, a 
lei da província do Ontário sobro au 
corporações de credito mutuo, loi qne 
•menda o consolida diversas lais an-
teriores sobre as sociedades de eons-
txncçuo (buüimg societies) e outras so-
ciedades de credito mutuo (lunn cor-
poratians). Estas lonn corporutivns são 
associações cujo objecto d einprostar 
•obre • garantia da fortuna real (real 
estale), auxiliar seus membros a adqui-
rir um real estai• o constituir um ca-
pital a repartir entro seus membros 
• m diversos casos especificados. Me-
rece também especial estudo a lei so-
bre a immigragão dos menores de de-
zoito ânuos, da qual dostucuinus o HO-
guinte ar t igo: «A introdiiccúo de me-
nor enfermo, ou com tendencias vioio-
•as, ou conhcoido como delinquente 
habitual , ou tendo vivido em caBas de 
criminosos, ou nascido de paes aliena-
dos, acarreta uma multa de 10 a 100 
librou o, na falta de pagamonto, tres 
mezes do prisUo». Todo o empresário 
de iminigrugào 6 obrigado a prover á 
existência de um ueylo permanente 
para meninos abandonados. Esta lei 
pôde ser vista no Annuaire, de 18%. 

—Nos Estados Unidos, em 1690, o 
Congresso Federal votou, sob propos-
ta do então simples deputado do Gilio, 
Wi l l iam Mac-Kinley, um bill olovan-
do os tarifas adusnoiras sobre os pro-
ductos europeus. A Europa resistiu 
com represálias o o resultado foi fa-
tal, não só ao morcado como aos con-
snmidoros americanos, que tinliam de 
pagar preços altos por péssimos pro-
duotos, desde quo os industriaes íica-
ram livres da eoucurroucia. Nas elei-
ções presideneiaes de 1892, Harrison, 
candidato ropuhücauo proteociouista, 
qne pretendia sor reeleito, foi derro-
tado por Cleveland, candidato demo-
crata. 

Cleveland, cm 1802, ao assumir a 
presideucia, declarou logo a intenção 
de reagir contra o protecoionismo do 
bi l l Jlao-líiuloy, nttitude esta que 
preparava o bom êxito da Exposição 
Universal do Chicago, na qual os nor-
te-americanos, com o concurso dos in-
dustriaes onropens, celebravam o quar-
to centenário da doscoberta da Amé-
rico por Christovum Colombo. E m 
18Ü3 o ib'.M suocedoram-so ns gróvos 
de operários som trabalho, principal-
mento cm Chicago e no Illinois; o m 
em IbOD fei possível conter as agita-
ções. 

A mensagem de Cleveland, cm 1891, 
4 dign» uo atlenção, especialmente 
porque, oe por um lado revela as am-
bições tmericanas, por omro lado ata-
ca de frente os vícios o abusos que se 
introduziram nes costumes o uo fun •-

tropo la eontialk eo»tra o i Átaf les-
Unidos, de mesmo modo que « era 
contra a Hospanba : em setembro do 
ISDN, o chefe Aguinaldo dir igiu uma 
proclamação ás potencias pedindo o 
reoonboeiniento da republica e da in-
dependência do archipelago. Atinai, em 
1899, foi delluitivaincuto resolvida a 
annexação. 

A 5 de fevereiro de 1900, celebrou-
se com a Inglaterra o tratado de Hnv. 
reneofote, i lifleando-se o tratado do 
Ciaytou-Biihvtr o llrmaudo a nenir.i-
lidndu do canal do Nicaragua 

Em llui, os Estados Unidos toma 
ram-se potencia de prinioira ordem : 
entraram, com a i potencias uuropúas, 
na acção couimuin nos maros da Chi-
na, onde obtivoram um porto. E, jã 
em 27 do junho de 1910, ouviain-sc 
oradores, como Burk Cockwan, do 
partido democrat . afflrmando, uo Con-
gresso, quo «os Estados Unidos devem 
ter um quinhão ua partilha du China, 
tratando depois de negociar a auuoiLu-
ção do Mexico o da Amoriua Central 
o pesar osteutivamonte ua America do 
Sul !• 

—O Mexico continuou sob a dieta-
dura de Porlirio Dias. Dos tratados 
internaoionaes, o mais importante & o 
celebrado com a Italia, sobre a na-
cionalidade dos lllhos do mexicanos 
nascidos na Ital ia e dos filhos do ita-
üanos nascidos uo Mexico. O movi-
mento legislativo foi bem acccntuado : 
o legislador moxicano refundiu todos 
os seus codigos, compilou o consoli-
dou todas as lnits sobre marinha de 
guerra e mercante, correios, serviço 
Ban it rio, processo criminal e civil, 
instituições de credito, tarifas aduanei-
ras. ensino superior e primário etc. 

—No Haiti ntó IS97 governou o ge-
neral Hippolyto. E m 1901 a prosiden-
cia ora oc upada por Uiiilhorme. Em 
fj. Domingos, assassinado cm lá99 o 
presidenta Heuroaux, á eleito o gene» 
ral Jimenez. Em Honduras, cm 1698 
o genoral Serra ó eleito presidouto. 
Em Guatemala. ú eleito Cabrera. Em 
S. Salvador, ó eleito o goneral Tliomiiz. 
Km Costa Bica, governa Iglesias. 
Em Nicaragua, governa Kela.ya. Mas 
os Estados da Amoriea Central, por 
iniciativa das republicas do tíalvador, 
do Nicaragua o do Honduras, á quai 
adheriram as do Giiatemalii o Cost., 
Bica, formaram, sob o noioo do— 
pvblva mat/or de (.'entro America, uma 
confoderaçáo, cujas bases foram fir-
madas por um tratado de 15 do junho 
de 1897. Na conformidade de'ite ins-
trumento diplomático, os listados eon-
tractantes, conservando eua indepan-
denciu reciproca, sua autonomia o sua 
administração iuterna, praticando, om 
suas relações reciprocas, o principio 
da não intervenção, uniiicam suas re-
presentações diplomática o consular, 
formando uma entidade única om suas 
relações internacionacs, afim do me-
lhor garantir sua indopondoneia. Por-
cebo-sc nisto um preparativo contra 
qualquer tentativa de nbsorpção quo 
venha dos Estados-Uuidos. O.-; presi-
dentes das oiuco republicas tomam o 
titulo de chefes do Kstado; o cada um 
dellos, a começar pelo do Costa Bica, 
exercerá durante um anno as fnneções 
de presidente da Confedoração, com 

cionamento das instituições do paia : Rssiatoncia do um Conselho do Miuiir 
• estes pi-emios o subvenções quo ouo-
ram o trabalho o a economia de uma 
parte do nossos concidadãos, para aju-
dar empresas mal concebidas ou ar-
amadas»; «osta extravagante dospezu 

das pensões, som proporção com os 
méritos e cem as noccssidudcs, ser-
vindo apenas para mantor urna multi-
dão do ociosos»; - tiitoa syndicatoa de 

jaegocíos incompatíveis com a livro o 
pansão quo deveria ser lcaimeuto as-
segurada a toda a actividade indepen-
dente o quo priva o povo do beneficio 
do preço quo habitualmouto resulta 
do umu -ã conenrroucia». 

Cleveland proclamou bem alto quo 
«a humanidade ordena tratar os índios 
com justiça e ter om séria conta os 
seus interesses e os scu3 direitos, do-
íendendo-os contra a cobiça dos in-
trigantes e pvotegeudo-os contra todas 
as influencias ou tentações quo possam 
retardar sen progresso», A mensagom 
termina assim: «Eu sei que ha um 
Ento Supremo quo rego os negócios 
dos licmons o cuja graça o bondade 
nunca ioram recusadas no povo ame-
ricano: eu sei quo El io não se sopa-
rará do níis agora, so humilde o res 

tros responsáveis, composto do ciuco 
delegados designados rcspoctivamonto 
pelo poder executivo d ) cada um dos 
Estados confederados : osto 1'rcsidon-
to o este Consolho têm, como princi-
paos attribuições, assignar os trata-
dos interiiucicnacs o dofeudor a indo-
pondoneia nacional, tis cidadãos de 
cada Estado particular não aão consi-
derados como estrangeiros nos outros 
Estados, l i a tamliom nmu Asscmbléa 
Nacional da Confederação, composta 
do quinze deputados o quinze sup-
j)lenlos, tres du cada Estado, deputa-
dos o supplcntos quo são eleitos, um 
pelo cheio o dous pela legislatura dt-
cada Estado : esta Asseinbléa vatiüca 
os tratados o concorre para uuifurmi 
sar o diroito o o processo. 

Eattí tratado, porém, ató hoje, ao 
quo nos consta, não tom tido exacu-
ção ; o, aliás, cs Estados t. nidos so 
incumbirão du crcivr todos os obstá-
culos ú sua realisução. 

--Na Colômbia, morto llajiliacl Nn-
no?, em lM>í, foi cleiío pruuidonto M . 
Caro. O governo tratava do resgato do 
papel moeda. Em ISQtf, houve uma 
questão com a Italia, a proposito ue 

peitosamchto implorarmos o buscarmos ( iudmnnisação rsclamada pe!o italiano 
o seu auxilio omnipotouto». | Cecaldi : uma esquadrilha italiana cho-

E m novembro do 169ii, foi eleito j gou mesmo a fazor alli uma domons-
presidente Mac-Kinley, aquelle mes-, tração; mas, aflnul, foi o negocio sub-
mo deputado proteccionista do Ohio, [m^ttido a um nrbitramouto. 
candidato do partido republicano, nau-1 — E m Venezuela, terminado o pe-
do derrotado Brvan, candidato do par- í riodt» presidenciul do Palacios, foi elei-
tido democrata. Já vimos a ntlitudo 
de Mac-Kinley na questão do Cuba, 
desde a cutastropho do ilaine até o 
fim da guerra com a UospanliE. Os 
Estados-Cnidos ficaram com as PUI-
lippinas o tendem a annexur Cuba, 
sob prctcxlo do protectorado. 

Tendo om 1.u'J0 O ÍSK» rebentado 
urna revolução nas ilhas 
sultou disvo a qnéda da 

to piosidento da Bopnblica o gencrul 
Crespo. 1'oram promnlgadan, ontro ou-
tras reformas importantes, além da 
revisão coustitu< ional do 1 uma loi 
do 25 do maio do 1: "4. concerneuto ú 
orgiinisação dos ministérios, deíinindo, 
com muita precisão e cuidado, as res-
poctiva; attribuições ; bom nssim, duas 

Hawai', re-1 leis do organistçao judiciaria, a 9 desse 
monarchin, - reesmo moz, constituindo a Corte do 

pelo desthronameuto da raiulia Eiliou- i < i.ssação o a Alta Corte Federal como 
kalani, o o estabelecimento do um tribu-iaes distinotos, posto quo sob a 
governo provisorio republicano, que presidência do mesmo ministro, 
tratou lego de pedir a annexação aos No tira do novembro do líjíle, por 
Estados-l/nidos, aunexação quo so ef- , intervenção des E- tados Unidos, foi 
fectuou em lHOtt. , iniciado am accordo aiuigavd com a 

Foram celebrados tratados de com- j Inidaterra, sujeitando»se o conüicto 
mercio com o Japão e outros paizes. an^lo-vcuozuelano, a proposito dos li-
Abriu-se uma coDferoucia internacio-
nal em Washiugton, relativamente ao 
regimen postal; npetin-se o projecto 
da (onferencia intornacional mo.-ieta-
ria etc. Urna lei de l õ de junho <le 
1897 '.eiu diminuir os casos ue appi i 
cação da pena do morte. 

mites on.ro a Venezuela o a Guyana 
lugleza, a um tribunal arbitral, que. 
segundo o tratado do Washington, de 
2 de fevereiro do ltí07, íicou compos-
to do cinco inombros, dous magistra-
dos ingle.:os, dons magistrados ameri-
canos e um qui-rto arbitro, para pr 

Os EstadoB-Cnidos entraram na po-| sidente, oleito pelos quafro, eleição 
lítica colonial: além das ilhas 1'hilip-| esta que recahiu no jurisconsulto Mar-
pinas e do Hawaï, obtiveram um por-! tons, lente da Universidade de S . l o-
to na Africa. Nas Phil ippiuas, poróm, I ter: burgo. 
« lucía entro os naturaes e u ma * l Uma lei de 17 do março de 1^97, 

reformando a Constituição da 1803, 
dispõe o seguinte: «A Alt* Corte Fe-
deral tom por missão: . . . 8.», declarar 
nnllas as leis, deoretos e resoluções 
contrarias á Constituição e determinar 
quão» não os teatos quo devom sor 
appliradüs, quando lois on deoretoR 
federão, se acliem em coiilradicção 
outre si ou nom disposições legislati-
vas cspeciaes a um Estado, ou quan-
do uma coniradieçâo doste genero 
existo entro disposiçCos legislativas do 
um Estado ou disposições legislativas 
qtiacsqner o a Constituição: e notificar 
sua decisão ao Congresso Nacional on 
á A.vsr.-nbléa Legislativa do Estado in-
teressado, segundo es casos. Nos dif-
férentes cases quo a'abam de ser onu* 
ni rad -1, u Alta Corto Fodorul so reu-
nirá ã Corte de Cassação, e a docisão 
«era tomada por maioria de dous ter-
ços dos votos da totalidado dos mom-
bros dos dous tribuiiaou». Nesse mes-
mo anuo foram promulgados o Co ligo 
do Processo C i . i l , o Código Penal e o 
Codigo de 1'roccsso 1'onal oto. 

Em setembro de 1899, reboniou uma 
insurreição; o presidonto Aodr.tdo, 
eleito om 1898, teve de fugir. Na pre-
sideucia ficou o goneral Cipriano Cas-
tro. 

—No Equador, foi clei'.o presidente, 
em 1892, o jurisconsulto Cor loro. E m 
1900, ora presidente liloy Alfaro, quan-
do houvo uma instirroição mu oouso-
quencia da supprossão da di/.ima oncle-
siastica. 

— No Bolívia succodeu a racheco, 
cm 1892, Mariano Eaptistu, a quem, 
om 1890, suecedon Fernandez Alonso. 
Ern 1899, o general Faudu, á testa 
dos revolucionários, derrota o piosi-
dento Alonso « ú depois eleito presi-
dente. Começa, em seguida, um movi-
mento no territorio do Acre, em que 
Luiz tialvoz o outros proclamam uma 
republica, até quo o llra.-il tomo cou-
ta do territorio, visto que, segundo el-
les, osso territorio pertenço ao llrasil. 
Esta questão não está atá bojo resol-

'vida, posto que Galvez não tivesse po-
dido manter a nua posição. Em 1S97 
« Bolívia reformou o :'eu systomu pe-
nitenciário o foz. diversos tratados do 
amizndo o oommercio, cuire os qiiaes 
um com o Brasil. 

— No Peru, foi reoloito em 189-1 o 
genoral Caceres. Em 1899 foi eleito 
presidente Eduardo do l íomana. 

— No Uruguay, om 1894, foi eloito 
presidente ldiarto Borda; esto ostovo 
a braços, n i forma do costume, cora 
diversas insurreições, até que, a final, 
o presidonto da Côrto Suprema, Cues-
tas, tomou o poder o exerceu a di-
ctadurn. Em 1897 foi expedido um de-
creto regulando o direito do reunião 
pacifica e som armas. 

— Xo Paraguay, Egusqi.iza, eloito 
presidonto cm ls. i l , tlcou ató o flm do 
período. O Paraguay tratii* até nojo, 
do ver mn meio do reduzir a sua di-
vida da guerra, so de todo não fõr 
possivol dal a por solvida. O actual 
presidente ú Emi l io Acovul. 

—Xo Chile doixaino-i Balmaceda cm 
lacta com os congrossistas, apoiados 
] ela marinha. Os congressistas osta-
beleceram em Iqn íqua nm governo 
provisorio, oceupuram a província do 
Tarapaca, apoderarnm-so ile Arica o do 
i'acua. Balmaceda roagiu iimncdiiita-
nionte, suspeudou tudo, ropelliu a in-
tervenção das potencias o oppoz o 
oxcrcito a marinha; mas, em l í'2, as 
tropas o partidários «lo Balmaceda 
ftoflri ram muitas tlorrofas lio sul do 
Vallcnar o depois em um combato na-
val porto do Iquiquo. Tias mil ho-
mens das tropas balmacodistas pere-
cer::m na travesNÍa dos Andes ; por 
flui, os congros-:..t .s tiveram Victoria» 
decisivas cm I .a Placilla o npodera-
ram-se do Valparaiso o do Santiugo. 
Balmaceda rofugior.-se na legação ar-
gentina, onde 30 suicidou. 

O almirante J'or;;o Mont, oloito pro-
sideiito pelo Congresso, tomo a conta 
do govoruo. Parecia tudo screnudo, 
quando, a '.i do lever iro de 1891, re-
liontou em Santiago uma revolta : os 
revoltosos atacaram o quarti l de arti-
lharia o foram ropellidos pela tropa. 
Bcolarou-io lo<;o o estado do sitio, 
foram prosos o deportados para Co-
piapo muit is opi)o3icionistas. Aposar 
de tu lo, c.s eleições para senadores o 
deputados, realizadas nosse tempo, 
trouxeram ás cnmuras muitos balma-
cedistas, que, ( o não puderam tomar o 
governo, impuz.oram r.iaa amnistia ge-
ral e a restauração da paz na família 
cliilona. 

Em 1890, o novo prosidonto, Fran-
cisco Errazuris 1'iiho tlou ao governo 
uma feição mais conciliadora. O seu 
ministro do Exterior foi n.csmo uni 
dos antigos partidarios do Balmaceda 
dr-uoniinados — libcrnes democrata . 
Errazuris tratou I030 fio dar impulso 
ao movimento norma! da legislação e 
das relações com os paizes estrangei-
ros. A que tão mais importante que 
actualmente occupa o espirito publico 
110 Chile c a da determinação dos seus 
limites com a Republica Argentina. 

—Na Bepnblica Argentina, deixa-
mos Carlos Fcll 'grini , vico-j.recidente, | 
substituindo a Juarez Celnnm, que se j 
demittira. A situação financeira esta-1 
va horrivol o insurreições rebentavam | 
om Cordoba, Cataraarca, I .a 1'lata e j 
Tucuman. Em 1892, foi eleito prosi- ( 

dento Saenz Peûa, quo don sus demis-
são cm ILCl.",, sendo subatituido jieto | 
vice-presidente t 'riburu. Durante este 
tenipo foi decidida, a íavor do Brasil, ; 
a quostão dos limites no territorio das , 
Missões. Ao presidenta Uriburu «ne-! 
cedou o general B o c a , em agosto dei 
1898, Em 1899, veiu elle a 1 Brasil, on ! 
do foi ofQcialmcnte recebido com to- : 
das as honras. Na legislação argent: : 
na, destacamos a lei de 2 í de oetom-. 
bro do 1'97, auotorisando a reform* 
ilu Constituição, 9 quatro lens sobre or 
gani -ft.ão judiciaria, nniformisando os ; 
cartórios dos escrivães, estabelecendo 

. y Jki 
ae eondlçnts de capacidade doe jnl 
•es letrados, orgatieando « registro 
dos mandatos e as jMtiçae da pea. 

—Mais tarde traáremos du Brasil. 

J O Ã 4 M E M O E S J O N I O B 

Festival beneBeenl a. 
Cl lib X V proon-Urna commiss&o 4 

lou liontcm om nosa 1 rodaoção o nos-
so companheiro Aun bai Machado e o 
0D carrego 11 do faze 
do roviuo. cónego 4 
vigário do I!raz, a quantia de Õ91Í, 
produoto já arrecalado do festival 
rualisndo subbadu, Ho theatro Sunt'-
-lii.:n, om beneficio l as obras da ma-
triz nova dnqtielhi Itiroohia. 

O nosso oouipaahuiro aooeitou oon-
cargo e hoje deliu lio desempenhará. 

A mesma cnuiiuis*|o pode, por nosso 
iiitermodio, ás pos«or>s quo acoeita-
ram billietos para o lespo. taculo, a fi-
neza de satislazoroin ns respectivas 
importâncias. 

—tá quo voltamos n falar do festi-
val de sabbudo no Sanl'An.,a, justo 6 
quo lembremos aqui os nomes das se-
guintes senhoritas, que goutilmento se 
prestaram a passar bilhetes para aquel-
1» festa de caridade: dd. Helena o 
Olgu Leão Bourroul, filhas do sr. dr . 
Estevam Leão üourtnul; dd. Eurydice 
o Faustina d« Queiroz, filhos do sr. 
João de Queiroz, e d. Nodina Bibas, 
filha do sr. Koberto Duarte Bibas. 

Lembraremos também o nome do 
ar. A. Fernandes da ffSilva, que ines-
timáveis obséquios prestou para o 
bom exito do f ativai. 

a p u n i r 

Devido á falta do onpaço, somos obri-
gados a adiar pura o prosimo numero 
a continuação dos urtigos que ha dias 
vimos publicando cem a epigraph« 
supra. • 

Foi indofeiido o -requerimento do 
Claudio Mendes Barbosa, 1 ocorrendo 
110 seerotario do Interior do acto do 
director interino ils escola modelo 
Prudente de. Morne», noganilo matricu-
las á menor ocuiiiaiuis Mondes Bar-
bosa, sua filhn. 

Foi concedida a licença do 1 mez 
em prorogação ao onicial do registro 
gera! do liypotheoas desta catúlal, sr. 
Candido do ,Serra Netio. 

Foi exouerado, a podido, do cargo 
do esoripturario do Besinfoetorio Cnu-
trul o sr. Bonodieto Baj'nrleiu Bick, 
sendo nomeado para substitnil-o o sr. 
Antonio Angustino Teixeira Leomil. 

Escala 
Em Fiães do Krvôdal da Beira (Por-

tugal: foi inaugurada nina escol», enjo 
edifício, vasto o apropriado, foi offe-
rocido pelo importante caj italista des-
ta praça, sr. Jose Hornos do Figuei-
redo. 

.\:t corimonia inaugural foram pro-
feridas diversos dinaursos, salientan-
do so om to los a benemerenoia da-
quello cavalhoiro que lia lo::gos annos 
rcr.ido nesta capital. 

Tara so avaliar da grandeza do acto 
do ai-. Borges do Figueiredo, bastará 
dizer-se quo a escola é já frequenta-
da por õl meninos, 4.'» li s quaes são 
auaiplmbotos. Bclevante é, pois, o 
serviço prestado p -Io 1 r. Figueiredo á 
torra da sua natur i l id ido. 

A Euperinteiidenoiã das Olivas Pu-
blicas vai despender 3:0-4. -'-•! comos 
reparos 110 refeitório do quartel da 
Luz, o 911 278. Cf-nj as obras supplo-
meuturos na cadeia do Guararema. 

T e l e g r a m m a i 

INTERIOR 

H l o , 1 1 

No despacho do sr. presidenta d* 
Republica coin o sr. Olyiitlio de Ma-
galhães, ministro das llelações Exto-
riores, será amanhã assignada om Pe. 
tropelia a resposta á curta rogatória 
do govorno ullemão transferindo o ar. 
Areo-Walley, plenipotenciário daquella 
nação no brasil, para egual cargo jun-
to no governo japonez. 

Também será assignada nosso des-
pacho a rosposta á oarta (la rainha 
regento da Iiespitnhe, Maria Christina, 
comiuunicamlo o fallecimonto da infan -
ta Lu iza Thereza. 

Foi bojo encontrado o cadaver do 
Antonio B-<ealeiro, quo porocou afoga-
do no Cauul do Munuue, iluruiite a 
violenta tempestade do bontom. 

O cruzador Ticninnin Constant fará 
amanhã oxperiouoias do suas maehi-
nas, afim do partir lirovemento em 
viagem do iustruoção pelos por os da 
America. 

« l o , 1 I 

No estaleiro ouilo foi construído o 
cruzador Tumundaré, foi, esta manhã, 
encontrado vivo um enorme jacaré, 
pescado pelos operários do Arsenal do 
Marinha. O enorme amphibio foi en-
tregue uo vioo-alniiraufG José Candido 
Gui l lobel , quo o remetterá ao Juril im 
Zoologico. 

Continua muito grave o estado do 
saúda do capitão Afionso de Mello. 
Beu medico assistente, o illustro dr. 
Alvaro líamos, espora, porém, conse-
guir o seu restabelecimento. 

Benodicto Carmo, sogro do Mello e 
que, eomo sabem, foi o aggressor des 
te, ontregou sua defesa 110 conhecido 
advogado dr. Alberto do Carvalho. 

r . i o , 1 1 

A bordo do Ma; iahnn, chegou a esta 
capital o ar. lleiii-y No vi II Dol ing, novo 
pionipotenoiario inglcz junto ao go-
vorno brasileiro. 

O dik Leyds, representante »»ral dos 
boers a a E u r o p a entsevisUdo por n a 
jornnlista belga, dlsee qae as burghs rs 
dl e itiráo com a Inglaterra as basee 
de capi tn laçío , com as armas ua mio . 

Pau lo Krager telegrapbon aos che-
fes boers pedindo que íbe enviassem 
pormenores sobre as negoeiaçò os da 
paz com a Inglaterra. 

L I sT i ó n , 1 1 

Os estudautos dos enrsos superiores 
desta capital realisaram, no odifloio da 
lihoola 1'olyteehnicB, uma grande ma-
nifestação anto-elorical. 

( juaudo mais calorosa eorria a dis-
cussão, a polioia onvadiii o odiücio, fe-
riu do cincoentu estudantes. 

O director da Escola, conselhoiro 
Almeida Alhaquorque, que se achava 
presente, resistiu no ataque, conse-
guindo fazer a policia recuar. 

Os estudantes formularam depois 
uma representaçÃo, enviaudo-a á Ca-
mara dos dopntndos. 

O Commissario Geral da Polioia con-
demuou essa violência. 

M a d r i d , 1 1 

Os caixeiros desta cnpital reuniram-
se afim do exigirem quo lhes fosso 
dado desesnço aos domingos. 

Após a rer.niâo, subiram a porcorrer 
as ruas e, como fosso domingo o 011-
contrasscm muilos ostubelocimentos 
coinmorciaes de portas abortas, npe 
drej iraiu os mesmos, sendo necessária 
a intervenção da policia, quo os dis-
persou. 

S a i i l i a j i » , 1 1 

Os conservadores proclamaram a 
candidatura do sr. Pedro Moutt á pro-
siilonciu da üopuhlicn. 

•lulga-so que a ynz internacional está 
assegurada oom a victoria do qualquer 
•los dous candidatos—i edro Mont i o 
German Itioaio. 

L o n d r e s , ! 1 

Os representantes dos potencias al-
ijadas, em Pekira, nprosentanim ao» 
ministros «hinezes uma nova lista de 
com rebeldes boxers, exigindo a deca-
pitação de oito destes. 

O governo cliinez fará cumprir a 
exigência dos ulliados. 

> n j i o l c s , 1 1 

A população desta ciiliide está alar 
mada com 11 chuva de pó vermelho 

O sr. Arco Wallev, ex-ministro alio-
mão no Brasil, seguiu no nocturno de 
liojo para essa capital. 

K. oxc., nn próxima quinta-feira, psr- . . . ,, , - . 
. . . , , 1 1 une tom calado em Palermo. A cron-

lirá dahi para Wantos, doudo embar- " " , " ! "* " .„ .„>„„;„„„»„ 
cará para a Europa, afim de assumir o I'"1'«'«1» o"0»ra esso aeon " " ' » « n t o 
cargo de ploiiipotouoiario du sua na- c o ' » ü o Vresagm do grandes desgraças 
çfio junto do govorno do Mikado. >m™ n ,i„»„„, 4 ' B I Os últimos distúrbios quo so ueram 

cm Palermo são já cousidora polo 
povo como o inicio dessas desgraças. 

A Camara Municipal lo Bebedouro 
pediu ao governo a constrneção do 
uma ponto sobre o Bio Mogy-Gtiassií, 
uo poito do Pitaugu,círas. 

d l Bélgica em fíanton, sr. 
obteve nein mozes da li-

O consul 
von IIoyer, 
conça. 

8ubstituil-o-á durant.o a nua ausên-
cia o encarrogado «lo consul do. 01-. 
Alberto Hemnitz. 

? « I e r c a c l o c l© c - a f ó 

B I O , 11 

Entradas. . , 
r.nibnrqnos . 
Mercado, calmo. 

11.2 0 suecas 
9,000 I 

SANTOS, 11 

Morcado do café: 
Vendas 1. »Je, 8,000 sancas. 
Vendas desde l . ° t 160. 00. 
Base do dia, üfiQI). 
Mercado, fraco. 

Café embarcado, ;ió. ,(,ú. 

Entradas, 23.598. 
Desde 1.", 218.."05. 
Desde 1." de julho, é I18.Í 
Média, 19.810, 
Stook, 1.117.170. 

Fahidas 
l'ara a Europa, 6O.0IO. 

Café despachado, 17 •<: -'. 

t 'afé baldeado hoje: 
Na Paulista • • 
Na 8'orocabuna . . . 
No Campo Limpo . . 
No Ura/. 
No Pai y 

Total . 

Eni nlgnns bairros dosta capital con-
tinuava hoje pela manhã a oocheuto 
produzida peia tempestade do houtem. 

!!!<>, 1 I 

•Sorii eloito deputado fodoral polo 
Pará, 110 va;;a do sr. Augusto Motilo-
nogro, o desembargador João Hosau-
nali do Oliveira, procurador geral do 
Estado. 

Para a vaga dasto será nomeado o 
dr. Augusto Oiynip o, soorotario do go-
verno do mesmo Estado. 

O novo ministro do Pcrú junto do 
governo btusileiro, apresentará, ama-
nhã, ás 2 horas da fardo, mas cre-
dencias no sr. presidonto da llepu 
blicu. 

S a n ' O K , 3 L 

Idovimento do porto: 
Entraram os vapores i.aoiouaes: /a-

iluêlriul, proce.louto do Bio do Janeiro, 
com vários genoros, a Bodol)dio M. <lui-
maüíes; aliei.ião, (jimln/lii, procedente 
do ltio Grande do Hul, curga em tran-
sito, 11 Theodor Wil le C : francez, 
Lei .1.. de , procudonto do Buenos Ai-
ros, com vario» gonoros, a Orey, An-
tunes C.; nacional ií'o i»03o, pro-
cedeu to do Mossoró, i-oin sal. a Avelino 
Silva C.: nacional G;.rcui, procu-
donto do liio da Jauoiro « OIOPIUS, 
com vários gene os, eousi^oado a háli-
tos .t C. 

Sabin o vapor nacional In;luu'.rUd, 
para Iguapé, com vários generos. 

líendimentoa fiseae.:: 
Alfandega, :-."..•().••-250. 
Recebedoria, 02:'iótií5 .10. 

E 3 í t E K ! S R 

L f i l i n i , 

I t o n i n , 1 1 

O teuonto Prato, irmão do anarchis 
ta Bresci, assassino do rei Humberto 
I , foi expulso de Nápoles. 

M n i l i ' i i l , 1 1 

Houvo noslii capital um grande tu-
multo promovido por anti-elerieaes, fi-
cando treze pessoas gravemente fe-
ridas. 

Os promotores desso distúrbio con-
seguirem incendiar onze casinhas das 
dependencias dos conventos. 

Comparecendo a policia foi rostabo-
lecida a ordem. 

í I 

MHI i » 5 ! i » r l / . on ( e , 1 I 

uqui festivamente recebido 

! 

conselheiro Camello Lampreia, minis-
tro portugiiez. 

S. exe. tem reeebid i muitas visitas 
no Grande Hotel, undo está b.ospo-
dado. 

O digno representanto de D. Carlos 
1 tem viíitado os edifícios públicos o 
percorrido do cario es bollos subúrbios 
desta capital, uiostrniulo-so encantado 
com u bellezu da cidado do Minus. 

i . o n d r c H , 1 1 

O general Dovvst foz espalhar por 
diversas localidade» do Orangu 11111a 
proclamação dizendo estar resolvido 
a continuar a guena , a despeito do 
todas as prop.- tas tio puz formulados 
pela Inglaterra. 

I to i l lM , 1 I 

O ministro brasileiro junto do Qui-
rinal olTerocon um banquete ao sr. 
Adolpho Jlullrii.-li intendante do Buo-
nos-Aire», nctnalmeuto em oxculsáo 
pela Europa. Corre rcBta capital quo o nome do 

generalissimo 1- ril Boborts f(>i suppri-
mido da lista dos personagens ingle-
zrs condecorados com a insignia da 
Águia Negra por não ter ello acceita-
do essa distineção do imporudor Gui- , 

lht-rnie I I , devido a opposiçáo pessosl I escombros ficaram sepultados 

X«?\v-Yorlt, I I 
Bon-io cm Chicago n explosão da 

I caldeira do uma lavando ia, causando 
Î muitos desastres. 

que a iiupren . 
imperial . 

aller,ni fez a ci to acto • qnarenla operários. 

»•li s-:-

10.151 
0.092 

551 

No duollii^que so roalisará na Huis ia 
cutio Puni lloroulèdc e André Butíet, 
ser.' tustemunha ]ioi parte deste ulti-
mo o doputado francez Paul uo Cassa-
gnac, quo deverá ö< guir brevemento 
para uqticlla nação. 

Devido uo ultimo decreto do am-
nistia, Emi l io Zoia foi reintegrado nos 
direitos do membro du Legião do 
Honra, do quo se achava privado de-
vido a sua utlUudo 11:1 questão Drey-
fuü. 

I 

I t o r i i i u , 1 1 

Em Priodcriclurnhe, foi presu um 
engenheiro francez, aceusado do espião 
de seu governo. 

8 a n f i a i | a , 1 1 

O er. Erra/uriz , desgosto:.o com a 
marcha que tem tido n politica chile-
na, pretendo rominciar o cargo de pre-
sidente da Bnpublics. 

P E L O n m E 3 T Ä D 0 

I t r d x i - l l a 

O senador 1'auliat, presidente do 
— Congresso internacional pro 'o im, do-

2.421 elaroii dispor do quatro milhões 
homens p u a combater pela justiça da 

CAMPINAS 

correspondente Do nosso 
de I : 

• I 'm addifamento 

a data 

ultima 

25.221 ' cansa que defende. 

F O L H E T S M 
(91 

X A V 1 L B I J E M O S T E F L . N 

M y s t e r í o s d e u m a h e r a n ç a 

PR1MI-JRA PAP.TE 

A bcra i i<-a <le H c n ó e 

X L I V 

«-Alegra-me cm extremo o que aca-
ba de dizer me, Margarida; n sua con-
valescença agora ha de ser lapida. Ao 
mesmo tempo que almoçamos, dir-c.e-
á o qne deseja que eu faça com res-
peito ao importante assumpto, sobre 
qne falamos hontem, e que tanto a 
preoecnpa, e logo depois regressarei 
a Paris. 

—Eeflecti muito desde hontem, Fas-
eai, replieou Margarida Bertin, e re-
solvi não me aproveitar por agora de 
ena boe vontade. Até nova decisão, 
desejo trabalhar eu sósinba. Ainda 
assim, agraAço profundamente reco-
nhecida o sen auxilio que com tanta 
generosidade me oBerecen. Depressa 
regressarei a Paris. Confessarei tndo 
ao tabell ião, a qnem era dirigida a 
carta de Roberto Vullarand, e elle não 
poderá eximir-se a dizer-me o que tão 
grande interesse tenho em saber. Te-
abo esperança, tenho esperança no fn-

fça do meu auxilio ; recorde-se, porém, 
1 minha querida Margarida, de que, 110 
dia eia qno julg ir qne pôde ser lho 
útil a minha dedicação, mo encontrará 

[ prompto para tndo. 
—Creia que n.io hesitarei etr. pedir 

o seu auxilio, Pascal. Acredito na 
sinceridade do sen afVecto o eston per-
suadida de que não me quer mal pela 
minliB^ecusa de hontem. 

—OTi ! nem por sombras 1 Compre-
linndo perfeitamente que aüo ruxoaveis 

' cs seus motivo. , o, na situação em que 
-e encontra, procederia eu do mesmo 

| modo. 
Margarida apertou cordeaimoutc a 

I mão de seu "unhado. 
Pascal Laritier sahin de Bomil ly no 

comboio das quatro horas e dez mi-
nutos, que devia chegar a Maison-
Bonge á« circo hora1; e qnsrenta e cinco. 

Leopoldo Lr.ntier, que só era co-
nhecido de seu primo Pascal sob o 
nomo de Valta, t inha regressado im-
me liatamente a Maison-Kouge, onde 
torrara de novo do sen quarto 

' n o H:t'l>ia EttaAo. Como tivera o 
| cnidado de se fazer inaerever no rs-
cê t io do hotel eomo caixeiro-viajante, 

| a sua permaneneia na pequena povoa-
ção não dava motivo a snrprezas. 

No momento em one lhe fôrm entre-
gne o telegramma. expedida de Ko-
milly, achava-se e>le assentado á mesa 
de jantar. 

O telegramma, concebido em termos 
laeonie™, e»twm-lhe profende inqvieta 

Pascal Lar.ticí" falava-lhe c-ia nm ne- O cons'rnctor w n h e e e u loqo o 
i/o'io !,/ rir. Parecia, pois, perfeita-: sapposto Valta, o dirigiu-se para elle, 
mente evidente, que se produzira um : — O passo qne acu .1» de dar, 6 d 
qualquer facto imprevisto c do graude 
gravidade. 

Parecia-lhe prodigiosamente impru-
dente o procedimento de seu primo, 
mas nada podia fazer paia o evitar. 

A que hora cLegaria Pascal .' Scbre 
este ponto era mudo o telegramma, e, 
portanto, Leopoldo entendeu, que de-
via estar do atalaia, era qnaiito sen 
primo não chegasse, mas de maneira 
a não excitar desconfianças. 

O modes o quarto, quo oceupava no 
hotel, tinha uma janella uni™, que 
olhava para sobre o rceiDto da esta-
ção, edii qual Leopoldo fez o seu pon-
to de observação. 

Na&occasiões da elKgadn dos com-
boios procedentes de Bomiliy, exacii-
gava atteiitaruente todos os viajante«, 
que saldam da eftaç\o. prompto sem 
pr-j para stbir do botei e 
encontro de Pascal, caso o avistasse. 

Dnrnnte o dia, poróm, foi 1 aldada a 
sua vigília, e, logo que checou » noi-
te, teve de abandonar o seu oLsjrva-
Corio, do qnal nada poZia ver. 

Birigiu-se pois para a proviria esta-
ção na oei asiáo da chegada do com-
boio das einco horas e quarsnta e cin-
co minutos, e deu entrada na sala dos > 
passageiros precisamente no momento, ' 
em qae o comboio chegava. 

Desceram das carruagens algumas 
peeseea, no nmneroe dae qaeee st acha 
va Peeeal Lao' ler . 

'vera: couipromettedor, liio dis-e í.i ... 
poldo Lantier era vez baixa o rapid.-i. 

— O qne tenho «far i dizer-lhe i.ão 
sdmittia delongas, replicou Pascal. 

— O que é então? 
— Est.i tudo j erdido. 
— OU! demónio! murmnron I.eo 

poldo com um c itreo^ecimento snbito. 
— Sim, es l i tndo- perdido, repetiu o 

constructor; talvez possamos, porem, 
achar um meio de senj irat o perigo. 

— Ali ! não é então dof.niiivo ainda 
o desaliamento das Doaras esperanças/ 
interrompeu o evaitide das prisé-es de 
Troyes. Que s i ^ to ^ u e mo metteu, 
r.migo Fusca! ! I VWlo haver nm (jual-

j quer rn.:io de tv ;t.ír o p^ririJ. 1 ode-
! mes já julgar nos salvos. 
I — i-J.i teoho essa esperan<;s, mas 
precisamos combinar os cousas, 

rer ao ( — Pois bem: eoaver «remos mas 
sejamos prudentes, e mostremos na 
apparenein, qne rem por sombras apra 
zarnoa entrevista um ao outro. 

— Nau zue parece que seja isso em-
presa multo ciiftieil. Cm '.ue qnalida-
de está ii.scrij to ao Wgisto do hote l? 

— Na qualidade de caixeiro via-
jante. ' * 

— Inculcar me-hei en também cai-
xeiro viajante, e fingiremos que so-
mos conliecidoe antigos 

— Excedente i-lée ' replieoo a sup-
poeto Valta. Nada m a n nntnral, nem 

que 

do 

ira ; 

— Haverá nm quarto devoluto 
; seu botei perguntou Pascal. 
1 — H a muitos, e entre e lks nm. 
' é contíguo ao meu. 

—Bravo ! vou pedil-o. Desse m 
poderemos remir-nos facilmente. 

— .Mni'0 bem. nesse caso vã já | 
o lio'el, tome posse do qnarto, e as-
sei, te-sa á ni'-a para jantar. No en-
tretanto. irei eu dar uma vol'a, e re-
gressarei daqui a ponco ao hotel, onde 
faremos suppõr perfeitamento casual 
o nos-o encontro. 

—Que numero tem o sen qnarto .' 
— E ' o 20, do segundo anda r . . . o 

quarto, quo se acha denoccnpado 6 o 
n 2! 

—l im qne andar estão aloja-las as 
duas mulher is? 

—No piiineiro. 
— Costumam ir á iãe«a redonda ? 
— Lia uma pergunta bem \ ouço pen-

sada, respondeu Leopoldo sorrindo, 
pois não se lembra de que a governante 
está presa na cama, em conseqneneia 
de uma extensão em nm tornozello ' 
As dnas iunllierev comem no «e-i qnarto 
Todavia a mais neva das duas sai ás 
vezes do hotel -ósinba. 

—Ab ! ah ! 
—Ho je mesmo foi ella á pharmacia 

próxima para mandar preparar um li-
nimento, qne o medico receitou para 
a doente. Ente lacto pode ter nma tal 
on qual utilidade. 

Em seguida oe deas homens sepa-
raram-se. 

(CvMmút, 

no ' alli recolhidos, porquanto, confirmando 
o quo dissemos anteriormente, só te-
mos palavras de louvores para quem, 
cota tanta dedie ção, se encarrega «la 
penosa, raas benellca missão do lisea-
li.-ar tão ntil ei-tabeleciuieiito. 

O caso é muito outro. Conquanto 
| haja nesse hospital a laal i iua onlem e 
irreprehensivel asseio, estando cs en-

j ferinos sat.isfeitis.iimos com o trata-
1 mento que alli recebem, todavia eut jn 
1-lemos qno o governo estadual não se 
itevo limitar á insiguiticaute verba com 
qae o auxilia, equiparando-o assim 
aos demais liospitaos existentes no in 

. tenor do Kstado. 

í Como é sabido, o edifício ha tempos 
I constrnielo, e que era destiuado ao 
\ alojamento do immigrante.', infeliz-
m e n t e está bbani ionalo e, em futuro 
não muito remoto, ueh^r-se-á cm com 

| pleta ruína, a despeito mesmo de te 
' rem se alli consumido muitos eontos 
de réis, sem proveito algum .. corren-
te imreigrutorin, e, muito meuos, ás 
finanças estaduaes. 

Náo sei-á, ro i ' , nma taedida acerta-
dis ima do governo d» sr. Rodrignss 
Alves eeder esse edifício á nossa Mn-
nieipaliilade, afim de ser trma-f rido 
para elle o asylo de morphetieos ? 

Crê mos que eim, visto que e astaal 
barra, ao--no rncatderijo em qne se 
acha—só poderá ser etilisado, eem es 
traerdinaria vantagea, para servir de 
depoeito de iaãammsveis en para qaal-
qner oatro dm em qae a qaeira apro-
veita* • 

B ' verdade qne, em toda esta nego-
cio, nada tôin a luetar o povur.. . 
• e m as suas finangsa; mas, uma ver, 
aoeeita a nossa idéa, a sua í-oulidnde 
servirá ao menos para snavicar a pq. 
noslssima eilstenoia de nnmerosos in-
íelices, dando-lhes nm asyio mais hy-
glenfco, ao mesmo tempo conforta,el. 

Alli Aca exposta a nossa idéa, o es-
tamos plenamento coovonoidos tle quo, 
ee ella vingar, o sr. liodriguos Alves 
prestará um relevante serviço á causa 
de grande numero do doentos, qno bo.ia 
moieoeui do govoruo a sua benéfica 
protecção. 

— Simplesmente esplendida a partida 
dançante da distincta sociedade M, . 
ynulia Campineira, houtem realisada uo 
salão Concórdia. 

Como do costumo, as danças decor-
reram com extraordinário enthusiusmo 
até ao amiinhocor do hoje, sondo as 
sucias e a n spectiva diroòtoria do uma 
amabilidade extrema para com todos 
os convid ados. 

A oxrna. st a. d. Ambrosina Mar-
ques, digna presidente ria Mngnulia, 
num bonito liriude, saudou a impren-
su e á sociedade Qviiiie de Novembro, 
sendo uo terminar vivamento iipplsu-
ilida. 

A' gentil diroctoria da Ma^nnl i i 
agradecemos aa delicadaa attençõea 
quo nos prodigalisou.» 

Foram nomeados os drs. Uladislaa 
Herculano de Freitas o Candido Na 
zíau/.eno Nogueira da Motta para fa-
zerem parto da commissão examina-
dora dos candidatos ao logiu- do juiz 
de Diroito du comarca de Jambe i ro , 

P . Maria das Dflres Soaras obtevo 
permissão para praticar ua oscola-
modelo Prtulinte de Mor., es. 

4 £ t i e l i i i o r i o s ! 

O sr. major Rilverlo do Moraes, l o 
subdelegado da 2." circuinsmipção, 
toiido doutincia hontem, ás 2 horas da 
tarde, do quo tros Indivíduos do na» 
pareueia duvidosa rondavam dlverias 
casas do largo do Csmbuoy, dirigiii-so 
para nlli, acompanhado do agentes, o 
pôz-A0 a espionar os yiijnn. 

Num cer'o momento, um <los tno* 
indivíduos poneti-oH surratoiramor.te na 
padaria existente no n. 20 daqiicllo 
largo, com a intenção talvez de sub-
trahir alguma cousa; sendo, porém, 
presentido, foi persoguido por empre-
gados do estabolecimoiito. A nui tori-
dado aproveitou então a oa-asiã-i ]uirn 
o proniior, o quem liavia do a 1'.'—Paulo 
do tal, ladrão muito conhecido da po-
lioia. Os sous dous outros companhei-
ros também foram presos; são, como 
uqnello, gatunos conhecidos, e foram 
todos recolhidos ao xadrez do posto 
policial do Cnmbuoy. 

Um guarda do Muten Paulista re-
conheceu nos indivíduos presos os 
nicsm s qr.o trás-anto-bontem, á tar-
dinha, so apreseularnm no nionunun-
to do Vpiranga, podindo com ii.sisten-
oia ]aia ver a sala ondo se acliavi m 
expostas nsfcollecçôes do moedas, pe-
dido que lhos foi rocusado, por já so 
ncliar fechado o .l/esee. 

Os tais tio rios diziam-se ainadoies 
de ra ridad s 

Eetão sendo processado?. 

Forum nomeados os drs, elemento 
Ferreira o Adolpho Lini lemberg para 
proceilorem a examo do saniilado nas 
pessoas dos profossores do grupo es-
colar do Lorena, sr. João Baptista des 
8!antos Sobrinho c d. Mnria Tiburcia 
Novaes. 

FaJSeoí:neifift33 
1'alloceram : 
Nesta oapital, no dia Ii do corrento, 

a ara. d. Gertrudes Boares da l!e !i:i 
Bailios, esjmsa do sr. capitão Candido 
do Souza liamos, a quem apresenta-
mos pesamos. 

Em Piracicaba, a fira. d, Edwiges da 
^ilva. filha do sr. Antonio Galvão ela 
Silva. 

Ern Appareeida, o sr. Jacintbo Bo-
roira Pinto, pae du» srs. lloborto o 
Antonio Pereira Cardoso; o sr. Anto-
nio Modesto dos Suutoa. chefe do nu-
merosa família. 

Em Guaratinguetá, o cr. Ilermeuo-
giido do Albuquerque, conhecido o 
estimado guarda-livros. 

Km S. João da Bòa-Vista, o sr. Al-
fredo Valeriano do Souza. 

Na Pnhia, o coronel Yespasiano Gar-
cia do Aragão, importante fazendeiro. 

Nu Beeile, o coronel Henriqno Mar-
il uru Lins, abastado agricultor, o d . 
Minervino Bandeira, irmã ilo deputa-
do federal «Ir Esmeraldino Bandeira. 

Bosumo dos prémios da loteria d» 
C: pitai federal, extrahida hontem: 

PRÉMIOS UE 15:000$ A 200$ 
63, 10030, lü.'.K', .10-3, 119-1*, 2-S"0:i 
652, 8799, IS347, 17102, 821118—100$ 

4801, 0::-i2, (1750, 7010, 1185«, 1.1721, 
11. 04, IfiO-si, 2 ! 13*, 83.;'t, ' '30, 9191', 
lnr . l l , 12180. 137<K<, HWta, 19527, 23907, 
2rJ27, -7378-51'$. 

Ari-ROXiMAçõi.a 

52 o 84—40$ 

10029 o 10031 — 20.® 

19318 o 193 ü - l á ? 

m.üENAS 

51 a (10 — 30Í 

10021 a 1003) — 10* 

19::II a 19320 — 105 

os números terminados e m ->3 

; ti u t I os tor:aÍLado» cru 3 

. j eoiresputelencia, referente á visita que ; 
' 0 ' fiztm >s ao asylu de morpiieticos, cum- ; 

pre-aos accrcsceutar que, naturalmen i 
to, estas bulias não visam reclamar a ! 
attenção do qnem quer que sfija para ! 
o tiMtaineuto diapen-iado aos doentes' 

Todos 
têm 

Todos 
t*m 23. 

Telegramma recebido pelo n g m t j 
geral Ju l iu Antunes du Abreu. 

Besnaio dos prajaios du lot9ria do 
S. Paulo, extrahida houtem: 

r a u aos D E 1 0 : 0 0 0 3 A 5003 

1-130, 817, 8049, 1950, fctíll, 
1817, 5705. 

907, 2171, 4007, 1221, 1070, 
U0<-8, 0509, 7810. 9540—OiJ{. 

1909, Í017, 2190, 21H9, .1127, 
41(|3, 1200, 4591, 4002, ."012, 
5607, 0/7(1, 7410, b2t l , 639«, 
'.'250, 901-0—3- $. 

ArpRoriMA',ÕT.s 

14 5 e 14 .7-150$ 

810 e 8-18—120$ 

os números terminados em > 

1.1 IJ, 

9130, 

Tedo: 
têm 1:. 

I M O l t . M A Ç Õ I X 

0 TRMPO— II <!-: marro—Ba:r.'i «tio, a \ 
1 boru tia n.;i.iib4, 7«J'2.'' irm.; J borA« d» .^c**. 
T'iI.J nun. Tem per ater p. ir. lair.a, lß*2: tervp^r*".'-* 
maxima, ^ «'»'to iiieiloi..in«a'«, f-B, ù»ov<*, «ti 
24 bara». - uc- Teu.jo Kfcia', ea^oboit'i. 

FOB'.A M BLICA—E' LIÖJD ÂU^ERIOF A « 
o»[)itÄ<i t.i«;rUo; ü torpo rte cavaftaria tu. % a 
orRciai 1 ar A andante da diat {tuania <Jo i-.»•-•••.. 
e toiça p^ra acumitaoUar prea>js ao t r 
T I.» L,ataii».LO, a gaarilçáo: o » -»AR'!:-. U 
Fîoioital e «m ij'fl'ÎLAES pira a guarmVi.»: «, corji-i • 
HOMHEIRN«, o ««RVI^O éo ROTTOM«; AINANAEWÍ '1« 
••ia. •ARS^NTE Liam; ONIF-jrme, 

MATADOIBO-Poratu AFIANDO« HONTE« »54 HOVI-
RNÍ, ÍLLNOA, I« ovino* a ri vítella*. Koran» LN-
ITRLIIJNDR.I PULMÕES E «'. intejtinoa DELGADO ,̂ DIT 

bovirm«, I7 pa!m6es E 4 FLÍI-LO* de suinoa. 
Finbiema do carim&o: eifrtth. 
R®' wjôra—«re*IO d<>a naardft-lívrct, áa 8 Ift 

da ar.iie, roanião da direrTIO. 

«iC*»i>A do aarTlço para 
hoĵ , na biig.ida do ínfaatarla. 

tap-r.rdo dia, capiti? dr. F «M to Verrai: ofB-
riafí d - Batado: »6 «° hauih»«, eapitio 
McMîo: f.4'». capftio Horetra Campo», i t * . 
ia» A e-biadei <1* otr »ita tfa reterti , I 
te Breno de val a. 

tafferat, a t? 

r 

À 

. - • • • 



oda Mta nflftti. 
tr O novur,, . 
• U l i Ulm. ver. 
»uii realidade 

snuvicur n po-
nnmerosos in-
isylo mais hy« 
io oonfoi ln.nl , 
ma idöu, o «h. 
iioidos da quo, 
odrifnios Alves 
rrigo ú causa 
lutos, que b í i a 
I sua lieueiica 

ididn a partida 
soeindailti Mr. 
m redid*dit uo 

dane!«« rtoror-
io enthiisiusmo 
loje, sondo na 
eítoria do iimii 
rn com toilus 

ionroa olitcvo 
ir nu escola-
cs. 

i ilft lotoiia d» 
l ida lionteoi : 

»0$ A 200$ 

1ÍOI*, 2S-1')'! 

- .m 
i — UK 

f'i) — io» 

rminailo* oui ,"3 

crniiuailos <re .1 

,o pelo ngiata 
ilu Abreu. 

» du loteria du 
ontem: 

X>$ A 5003 

50, fcöll, 1.1 

221, 107i>, "117, 

—(kit. 
ht), .1127, . . . . . . 
ta, sota; 5- 5-'. 
U , 13%. 'JlttO, 

içiJia 

ï—150» 
1—l'.U$ 

eruiinados o a • 

Bau>.i..tro, a ' " » 
it.; J bom« d» 
.a. • «•». »«•»«»""» 
:i»a'e. Ù»."., l i 
1', ou ubflll » 
I « :,,,ir,or m 
a c.'.lia ria . . > o 
9, ttii.rtU e* I • »•' " 

pre.,.. ao í a 
. o a jaaM:-. d 
; faar •:.;*•> o eorj.. 
t.ms, amaeoM#9 <t4 
I . 
iü! d«««« IM M»l-
* lilïlll». Forant la-
ntfctUAo« <4r'ça.îfi- dO 

It »ataoa. 
Ou. 
.otrta-iHne, t» • I » 

«1». eapKto W O « 
a earn»«. I«». aW*-

«a reaerra, taaea-

0 W D W i i t S i e P U f l C M S * w r e e i t i f t H 

P A R T E C O M M E R C I A L 

ß . Paulo, 12 da março d* 1001, 
BOM» KK B. FAUliO 

si Tin.a conctuis 

rtiNCoa l'UaLicoa I Vended. 

1 10J 

In»',.., 
... ,,,«• 

'io-

A poliert (lo lïilnrto. •. 
Ûeraes cm» a 

» a & * 
Wem r. d|,i enip, im«. 
Idem nomiuailvoa da I 
Idem, idi'ni de leliT... 
Ideia caoletn 
l.atra* dn (.'ninam Municipal,•• 
1 ..enipie.lili.il. ... 
:i.a a .. 1 
4.0 a . . . . . . . . . . . . 
r>.° a 
«.• a M 

gieüae du Cllliiara du H.vilos. 
ACt'ÖHH UB BANC03 

rommeirlo a lodoitria.... 
Conatimtur e ARrlfiOli 
Iii oülio lient (.ail. Iiyi 
Idem, cmlnlia ron.«i«n-l»l 
Jiloin, coin îiu l'id 
l.avrndbicr 
Mnrilintil do baultii-. 
niboliâo Preto 

B. J'aulo 
H. l'anla lu* 
l'l.ir.j d il Bio Carlo« 

a a a a lut... 
a a a a Cl.m 4 

llnito de Hlo faille lut... 
üaiico da Itojiiililk.i 
liulumial Amparem-i» 
(.'onmerclalollalian. uomai>oid 

A C'en I! H Hü CU li l'„N IIIAS 
Ajïnft o i,uz •. 1 
Antárctica I — 
Idem coin . > di" i — 
Idem corn "1 l'i".. 
It.trad* do I' .lu Arni ,'i']uai a. 
Argua Paulista 
lirognnlitia 
Italo rntiliata 
Kftbrll 
perro (.'anil Hämo Amaro.... 
Alelhoiaatenlo do llriit». (cum 

5(>t0i II rcallandot) 
(Jaz do H. l'aalo. 
Lofitoo 

Mercantil e luduatrlal*........ 

Idem, com < 
Idem, j,am o I' dla do iranstor. 
Idem; a Siidla* 
Pntiiista.... 
Muni, a .ii> dias, 
Idem. Corn 11 > ' 
J'iogrorilor. 
6IU|.nko(l...... ».i 
TcIepboDica 
UnIAo Frortlva 
Idem, Idem, rx.divMondo.,... 
Viav^o 
llaliLciike.,.. 

ct% 
•li 

" I 

r.'.'il 

540« 
ll'iï 
4 « 

12'i| 

2 »II 
eu 

•JUS 
.'I4i 
4:iS 

raiaf. 

« Ô T 

lõõt 

.-.oj 

"r.i 

M'.TIIAB UYP0TI1KCAK1A8 
fi. Credito Ileal,do d Un 5:1* 
Idem, f»ia. Cul 
Idem, i- etu, leli.in 
Iii ti m, cautela (.ilíaco 
Idem. lauti'Ila .lo iiovoiiibro. 
ldeni.cauliilU lezembro 57Ç 
Idem, caoiella jam iru. . 
Mam, mut ra leVcrofro SIS 
IJaiiio t&iuo. 

Dum! MTuaua 
C'coio. Arna o I.nr, l»a4rlo. 

- - ; lírio.. 

»Tt 

îôt 

H0| 

110} 

SlùS 
Ulis 

•ti* 

2J1| 

Cl 

a-4 

'Oi 

lins 

2'ni 
14« 

2141 
.'1,8$ 
2IUS 
471 

"Ol 

30| 
í',00 
-"OS 

«U 

WAI.A8 PABA A EUROPA 
ÎICKAHTt. O MlíiS DU MAMV'U Ii« IVUt 

Baliidaa do Itlo : 
Dia lt-Atwntúiut 
» m-Yorlnhlf 
» 20—Magdalena 
• 'M-Ibcti'i 
» HI—La Unta 

M I S S Ü L S 

D. Laura Riveiro 

Jul io nibcirs o kCU- úrmnos Alvaro 
Alfredo 1,01'ps ín » nto , lllhou ol innl ' 

F . L i m a , M a r i n i & C o u p . 

Corr.oinniriiiii aoa ar«, negociante« • fiiMndelro» ijne, em «na casa, Ä rua 
do Hospício, n. 33, Rio (lo Junoiro, i eeelitfin li couimlaHáo • por oonlit propria, 
aaté, fumos, toucinho, quofjo», mautni({u, faij io, millin e outro« K«»eroH con-
mrnentOB no nun ramo do nogocio; promottem lliun niuia <|tio DÃO poupnnio 
enforcou para u boa collomiyrfio, iionLa |iru<;u, 'lua murcadoriaa (juo lbon fororn 0011 
ulgiiii.liiH, » (juo, j.nift fiiuilitarciu arnin coiiiiniltantan, iBaolvram fnz-ir R'IOIIII-
taiuonto» (lo V.'j "|u tobte o vtlor (lua uioroudoriaa, á í l " » dii o«i ihooimiiul i i|UW 

da natradn do forro dlapondo ogualmijiite (lo um yraiidu iatock» do goneroa .1« 
aocciiH o moUiudon por ntai inlo. ' " '» 

a Rcitiiiirador < • fafcelU 

hiio (Salvador, 

Prate*! • 

D . Antonin» de Paula Itauion Toi-

53« 
USUI 

'A a 5 . .UM.. ' > 

da /irada 1». LAfcllA R lHE I I tO . a s r iio-
ocni IIB iioufoa- i|ns a acompanhai um & 
nua ultima m i r ada o convidam ne pas- _ 
poaB do Mia nmlzado aasei lirom ú niii-aa j , ; l u o | a 

doFotimo dia, qno, para ilm cu n o do m a 
a m a , mandam rezar qu.-.rtn-foir.«, 13 do 
Cíirront«», ás H hora;; da manha, na cirro-
ju iln O inBOlf.ao. 2—1 

! a w > w » 

A X - a T T i M i c i s r i T j a 

A n g r a a d D í p o i - D/. S6 d • n fit A € ' » — K a a S F e r J o , 3 ! 

1J. (JHU.M H:\CU tem o pi'Bzor du coumnii icar aoa neun ar ig>..t « fr. no-
zes quo brovoiiionto tui i á sua (Kaposi';:.o luais um graiiiiu o tarjado itiutí-
mooto do Af.ii.Mi.vi i K a "1 "i; ir polo vupor CAo nbUt. 

Outronim, coiontillon-llioa qno, (litpondo agora, ont I.imO'fei, do nova« 
ofßcinan de ornnmontaç'.'i o pintura, ruaolvou abrir uma .'.ccção osjiccial d« 
c&comiuondn» o qno accoila as sogninteft incumbência«.' 

1," Mandar fabricar aríifjni do poreellana, lue^ como: itppnrnlhos do jan-
tar, ffuaruigõns para lavatojioi etc., o bum .isuim, piutal-oa do uccordo como 
donejo doa nrn. frogiiozen. 

a." Mandar pintar monogrammas do qimlqiior tjoato. 
3,0 Mandar vir da ICiiri.pa, modianla módica roraiuiaaão, q-.alqner nrli^o 

quo lho for podido, Podoadn donde ja affanvar que ncato ti lt iou 111 
leni o melhor oxilo, 0111 viríudo da» uuinoroaun reliii'öeu do (jau di••; 

facendo prodígio — 

Estudo da Rall ia. *niru, rcnldonte na cidade I Porto, 
i r i A M I I em Porlognl, tondo dado procuraflio 

Br. itapbael Hcaoiot» e n ' 'j'®!1®. P » ™ « « ^ . l i , l n M " -
H Piiii'o , ] o " U 1 l "S"do que lhe deixou Bou 

Holfi endo horrlvelmeuto do canpaa.'»1"«"j'1* u í « i l i o ; acontece quo lhe «on 
durante muitos . i i l iu i , o tendo iùi'.o,'1® a " " ' l " . ' 0 > i r a U ' ' T 

luedióainontos, « . Íl-:B0 > " m u ' " ^ ' p » . coucdoi idw 
1I0 •' vi- " u n aiR'iaiidii unia oulra jirocuruçao 

com poderes «tu,du ' o goraon j.uia 
omprar, vendor, rocebor etc. 
ASHÍHI, p »ru quo núiguum jinnsa al-

ie ilivernoM 
ijuoi bum com o uno, upu 
dro» do neu oxoollHiite preinii ulo do-: 
i.ouiiuudo Uca'tmraUor ' <> ' • ' t u " 
mo cljeguram no iiiaoi por JuL1.r1.iO 
do um amigo. 

Pode fuzer de.'.ta o uao quo euloi 
.1er. 

L). V. K 
Am. 0 ob . " o cd.0 

<'o(|in lioltc 

'.'ura garantida em oito dias M H 0 
Xarnpr ila pharmaceufiri In n '•> GlnriM, 
i veuila om todaa un bfiin uniaclaM 
e no O trai á rua do j .usario, T 

IIOUAIUA 1'AUIHiA (1) 

Armai do M Ho l' [/ 
(dua l lii-livionl 

Fão Salvador (IJulúii,, 1 
ru de l i iul . 

lofjar ignorância, faz publiou e«r'i la 
cto, pi'-ifenlaudij noreij) i iul lo, e de 
npulmnn efVeitoa todon o qusoj i'ter 
tt -toB i|iio «111 sou nome Keja u prati-
cados, cum oxco) '.ãu oxidusivii d' -
em -juo für reprcaonfu ia liint • paia, 

r.í polo seu único procu dor 1) .laic^iJ 
dun Han to 1 rroopru, lento ein Bão 

do foverei» X'anlo (Iliunil), u n u Uiig;..loiro 'l u-
j bias, « 

— f H. Paulo, 0 de março do lf'' J. 

o Cah,lio, do P. Hca- ,,. t|B ,]. Antonina do Pau-

D E C L A R A Ç Õ E S G O I I E A G I A E S 

O l H ' l i n i i U r ä m i e K o r f i n u M t l o «le d i r i s l o l l « 

Pcriirtaz c «îolon sii 

O lien ta ura ã 
oifitít, ulí5iu Mo aor um poíloroHo n^uiito j a i^umo»'Toixoiru 

im^rojniuilicamouloHO contru a eu«p:i, jiara-] n 

lirti ^ta o quéíla :1o rabeli«), tom u j>ro. 
iiíj<» t) um vi» 
ÍIBTTLLO, UM.» -

o-o com um 

I! lmo. amigo o sr. pliarmuROutlro 
Olivoita Jún io r—Rio do Janeiro. PI 
do dezembro do 1> !C>. —Tm 10 appli-
oudii om uiiuhn cliuicii divo'aus pio-

iparadon aoua com grande vuutiigom, 
A ' p r a ç a |Bobrotudo o Lin/r ilcpu tilfo «> Tnyá, 

Franciteo Vaccaro conimnjica nou I1,8 s ; J»»" .« 1» " •»»« . o « » » " » . 1 

lho « líaptiaf.a, ao qual ilovo o sen sem amigo:- o fro/iieíod o cr d roí que 
mudou a aaa res doncia para Korooilia, , , , , r . , 
ondo ne ni ha A dlspouiçAo do> mo:moa. « ° t B I ' " »»« ' » 0» I l a r ia «le 

S. Patiio, I l du março do l'JOl. 

3—L ' F R A N C I S C O V A C C A B O 

S E C Ç Ã O U V R E _ 

ilittonoonrt, 
quo, por iudicayãu minha, o oinpie-
gou. 

ühj:o cavalheiro padecia ha dou» ati-
no« de molcBlia pertiur,/, o dolorosa, 
qno o privava do uiitnenlar-so e de 
dormir, tou lo «ido victima do ropoli-
dns h matciiie*ct. 

Aos primeiro« francos do offienz mo-
(licaruonto furam «eusiveis as melhora-
do doouto acima, desapparecendo os 

llaiico do Comiceielo c ludaufriit do 
£14» Paulo 

TRAÜSI KB. IfiI.l.« 0K ACÇÕRH 
Faço publico que do dia 1 a 12 ,1o "ymptomas da pertinaz onfermidado 
arço proximo faturo inclusivo, em E como o quo vai dito o ,. verdade, 
io torí lugar a Asaembiúa geral or- ^ v. s. fuzer ti«o ,1-ata doclaraçao 

dinaria dento Ranço, llcam « u n p e n - J ' 1 0 approuver.-Uo v. B . - V n 
yii;; an traiinforenciii» dus acções do 
mesmo, 

a. Paulo, 
(AssignaUo) 

u-j do fovoreiro de 1901. 

J . QCEIBOZ LACEIIDA, 

Jjircoloi' guioiite 

Tranijcripfo iV/1 Noticia, 

Vondem : liarnol í : C. 
Rua Diroitu, n. I. 
E em todos a» búus pliarmaci.-, 

drogarias. 31)— T om : 

j j 

Ferro canil S. Ani iro. 
VlaçAo Pauiiaia. 
1'nfSo Bfiortlva........ 
Talapboiiit:a........... 
Aguaa do ianbatd. i . . . 
Imana il o . ' uvjijii. . . . . 
Borocabana 

VENDAfl lír.AUHADAH 1I0NTKM 
1 i a- do liras,. I nir.o a i o 
i. tri« da ' .•mim. .;•. "inireal'io. a 7 ' 
i ' ;, 0 I ' a I III,- l'.i'J .a i, lorn 2-J t'[,(, 
I ;L' ti. Moni, a 

•r, :ic; i i l i I en jiaiit.fa lloi ya'ia. a 2I.'-S 
rmr, 

Ir.spcctor i!j mi 
tarn' j:u SANTOS 

O merca'! » <!o lafii abria hoaton ea:ti:o 
. ... ilc ,M 
O mercado lelevi i, i!uranto l.j'l 1 o dla. [ u liom 

TET NAN.WIJIAS 

ISO COIIMKIlCtO 
ti'. I'ajlo .lodií da C .1.« 

rj 

- — -'ea 

^ ' i l t t l i a i i p h i l i B e i J t i n ï ' i \ 

CÍ Tratamento cfa.4 afooçlos 

ho, II-t » 10 
II 1 , 1« , u:'. ado. il, 

A'a is.io- Bancário, 
11:11, ado. firme. 

A'» a.i"- I ancario, n 
mcrcado, 1 .iu 

.s'oit'e«, j;-,\'a I1 ', 
lar, u '-'i|!iJ: ii.cmum 

A' I . » - Ban caril 
mercado, c i t a 

.aim. II Hil; 

I 27; 

artlcaiar, j'avel. 
I Recomm 

rarticular, 112 i12,:l„.s aiiti-.i; 

lliil particular, H 7 r : l
!c8t 'uu do j 
jtudo. 

Miigulliuos rcsnlfailon 
Com extraordinário prazer o eferna 

.mento grato, doclaro que paru mini] _ 
não oui: te outro romedio para curar! ^J 

as moleutias dos iutoslinos oomu »g eg»pegre»g«»«-.?s*»r>Q: 
j.iluhin unli-djiqiepticaa do dr. lluin-
zelmuiui. 

<J qno padeci dou intestino.! não 
poiso descrever ; tão pouco poderei 

.dizer a quuntidado de remodios quo 
(•«{tomai. 

I Recorri a muitos medicos, tomoi ba-
Uhos do mar, ontiiii, procurei todos os 
recursos o apenas consegui l igcirai 

i uiellioras. 
Com o uno, jjoiém, dan pilulua do 

i r . f teil:,:: Imano, tii/iioi coiaplutatuou-
gú .o do uma saúdo iiivo-

jv do 4'ourocal.olludo o do • p'l-M. 

1 S r « P a i s f a U m * | 

I 'j 

-í 

il. 'u ' om f Olf r a fé as pihi-
ipn] lioaa para curar . u n o . 
iiifcutiuo.i, soguru du rc-ul I 

& medico, (om longa pratica 
<3 n s li' i-plu.OJ (ia l'Jnrops, 
j!> n ombro il a (Ciodada do lly-
,} irietio do Prouva, o.-i > bo'io-
• j mérito (cou a vuua i t t /uixi . 

TAIIIA) do« l.o .jdtaei d i IJ ja! 
Va o Uoncmorita Hociodado l'or 
i>i 

»II: 1 ancai-lo, U 
1 r re. 
.1 parllciilar, Il 

I aiiica HÜNBI'JI'E I/. P I I A N I I I UI.TZ 
I Porto Al'-jre, ucgooianle.—-i^iinta ro 
iconlioi'i'fa. 

© ttigueza ilo Renollceiioia I i 
g' I j-, i.. Janeiro, i ; („ ..• .ij l 1/ ; 
l ' ás •!, áruii lã do Noveni io, 
S Èt-, re. id nciat r.ia v'i a ,a-
S" do do Rla liranc , ti ; 
, J , - • • 

, . >' .* - i ;_>...i J 

Pndic Jni Ir.llio 
f) meu vizinlio Roboi 'o Dias iln An-| 

driido ( s'evo enformo c. rca do um ati-
no, o, lauto ou como a;'ielles (pio o 
trataram, julgnmol-o por jaorj.lielioo. 
i i e j i l l a ^ do por iilguiii-, tomou com 
parcimônia o—Elixir 31. Morato, pro-
piigado por V. Carlos, e Jaroii. Jinus 
mo perdOo cm dizer que, no não fo: 10 
011 testemunho ocnlai d t .ta factu, pui-
u-iii em duvida. 

O El ixir M. Morato oura a mor- xa postal, 10(3. 
plica, l íemdito soja o fàoiii.or I j 

Ciilado de H. Paulo. 

ibell 
riodade do du:1 um b 

(jor cxtiaordinurio au 
ciatiilo-o o aroniatizan 
períumo «ttavisnitao. 

A' VENDA : 
Droguriu Rume i A C, 

» J . Amaranto A C. 
Casa Rubre, Mol lo a 1'. 

a Caatilbo, rua Direita, a l 
> Faoiiuda, rua Run to, 1 

go ,1o Ro«urio), o 
Rui todas as bóas drogarias, 

Macias o casas do perfumarias. 
I Deposito :—Uua do Palacio, '2 o Cai 

Do .ui va os u ( ASTOH Pl!( l l ' .N(;v 
4 — Ï . . 

pliai-

1'ailre JaAnHio C. T mu j 
Vcndo-so cm b . Paulo Cana Rai nul 
C. ;;o—0... 

H. I 'AÜRO 

» 

« 
r, 

Entro os bl inden qno <) Commerce il. 
Säij Vt ' t-i olf'erece uua sous assignait-! 
to fTgiira a Culliiiit ths C'iin/m, Jo tir. J 
A,',siu Ura.'II. j 

• 

» 
» 
0 
O 
w 
» 
« 
O 
« 
„ , 5. >><?'s+í,í ;>•»•> tf I «»'>«>«> 

Os Hi's, hivr".d'/ros ijiio ilovcni doiicnr 
(lo iíir 11 Cufur-j <>H Cim o», volumo do 

1'itiasi 300 pic.'ii.an, con'.ondo coçoct go-
me:. do «»riciilturi. 

Podidos dun i-i: :i:.nlc d O ' o ,;,i r 
mero do madioamontos, qnu 1110 foram 10 1 U n l " d ' .na fo : » 

aconsolliailon por enpec:'listas o pro-
funda, resolvi tentar o «uo do /. 

Deposito 

Cu ih d.' idieiimatRmo clironlco pelo 
Ri or do Tuiti.vit do Hão João 

da Íí irra 

Ao illustro ]diarmacoi. tico Oliveira 
•Ttiiiioi-'^ Rio. 7 de março do I8!>7—En, 
Miguel Archanjo Nazarel :i, at.tento que, 
'1 i' ü {/'i i lo tlnrmitc Ires rinua.1 ilti<ih o; \ 
yl tfrj/iíif-Meo chron-co, role Uo a todo o 
truiumonto, apesar do t r on recorri» 
do a diatinctos facultai vos, cujo tra-
ta» tento aoonselliiidii fr-. .iipulosamen* 
io TMli, o do ter usado graúdo 1111 

í ) r . F e r r e i r a <|u i i i k i l i a 

MEIlICO 
opernd i' c par o ir i pela Cn -
vursid ide cu p. i i j , lauruatío 
c m a n.o !a lia d•>.-. honpitaos 
daijtio l.i cupiti1, l u s q u a o i 'oi 
adn itlid'1 p ,r concil io a c n -
c ir dmai.tu o:tj ni no segui os. 
B . s b titut» da ciinica exter-
no i:o llijut-il (h: f a ir -.lui-,,,m. 
Cou.iiilt.ir.o pr :njri.,n 01 to : 
m a 15 do Ni'.onib 0, v. Ro i-
do..ci i, rua i c n t j l'io. as, 7. 
'!• eph ne, 7 J, ii--5 

A G U A 
Mineral natural Purpjtiva da 

StI f r ? \ " v ' •T'^î ! 

A 4/j(j//i;5 (/a Acp.tínmla do Medioinn da Paris 
nui a f'it-i ..i -.uitm 103*01-4 de 

ntiLztanolas fixai duz tjinn : 
SÜLKATO pu SODA X »ULFATO DB MA.GNB3IÀ I 

9C26S f 3*260 

F*igir so.',ro c lütralro. ^ 

Kvllnr ' uii a c die!a 

O sr. oajji:.\o Cur ou líraiidfio Sío-
rrira, morador na Cachoeira, «IteHth 
jtio l^vo a vi-la «lo sua oxrni. ewpoaa 

^ ás pilulus antí-dyBj pt do dr. Hein* 
/.olmanii, medico e plmrmacentico fur* 

Oi mudo poli» Univornidade tie JíerJitn p 
TÎ l 'iiculdadc do Medicina do i tio do Ja-

:u»iro. 
O sr. Machado 

O xaro|M» pfltura! com|M>!*to 

do .Macedo Soar**«, mira om pouflog 
dian t« )>roncl)itcfi, 1</Mior rebeldes, 
romjuidáo, asthma o cofpieluche. 

Encontru-so unienmonte na P h a n M • 
Amor 1, rua Aurora, 5í>. 

—. 5 3as. o Gaa.j 

rianeo do ( «lumer lo <• Ii«d .stria to S3o 
"atilo 

Aitsnnblta gct'al 

\)fí aocôrdo com a doliberação d® 
Oireoloria, convido o» BIS. accionista» 
ü. no reunirem em aHKomldóa fíerul, 
•io tiia l:í «le março proximo futuro, au 
lueio-tlia, na Rida principal do odilicio 
lo Jianeo, U'-flta cidade. 

Na fôrma don Estatutos, ter&o OS 
•ir«. accionÍH(as de tomar conhocimon-
to do relutorio o conta« du adminia-
traçúo o parecer do Conselho Fiscal 
reforentes ao anno de 1900, o do ele-
ger os tnemhroa do Co iselho Fiscal e 
«eus supplontes p ira o covo anno ban-
cario. 

8. Paulo, 22 de íoveroiro do 1001. 

f0/ (AsBi^nado) ANTONIO PKAÜO 
Presidente 

da Silva j; riino. mo-
or em !' it*'', doflur.i quo neu sogro. 

Áfjfioclação (Jomnifr' iul de íi. Paulo i 
l^l.urotivo de. Tuyuijá (da São João dai 
Burra), de HUÍ» preparação, e apeimn 
com linco ridyox d >vante um mezß-juH>! 
' QMiJetummte restaielecido, o do umaj 
VÍ.;: por todas deixei iti<nrumodas] 
mvhtns quo durante oito mozes n:e vil 
forçado a :i-ar, }>or acha.-me comple-
ta m ont o en trovado. 

j )o v. n. af.t^nto criado o ngradefi-' 
do, Afanoc 1 do Aridianjo /l'a^areth, rna!eleição dou í-ar;; > d« 
do i.r-r.ende, n. Ol. Liepe, ifario.s, Arnu jHerretario, UíC8"!tre:r 
jo Freitas (.'., dro^-.ii tas—íína dos eidos interinamente; 
Ourivf:;. (j-ectores do ia<:/. 

A^ KMBI.K V ' 

Convido os sócios ' I j 
•iação para a renni. o 
-Tal ordinária, quo t : 
laldo, íí rna do Comme 
juinta-feira, 1 ' . 
la tardo. 

Ma m o 3 m a o c c-.>. -•• I " o 

:a\r. 

n e i ta A ao* 
da issembl » I 

Jogar em son| 
: cio. n. llí, na 
• nto, á 1 hora! 

major Jono Antonio Cirno, estavn 
(jua.si c -- » e aojfroudo do gravou per-
fcu -1 ja çô • i rj tes t i o a es. 

I indo das pilulus an ti-dy «pépticas 
ferruginosas 
in t ei rameuta 
•mis do -ami fainiüa u raia dessas ma-
ravilhosas pií ul 5 cóm tnl sucoessO| que 
s hojo o remedio predilecto para en-
ermidßde.; em quo ollas são aconno-

igno a ti c tor. A-3 piJu 
o anti-dyspepties.H 

I^r-noel Correia dai 

C a s a C a s t i l h o 

l»r<- In« ' o . Hi-as f r e ç j m ' z o s 

i«? i:'i P.'<M'(i«'ii ( | r u n i l e i-<-in«'S-

« ín p i i p o l V l l K \IM) f i a r a 

\V; i l e r-C I«» .e t . 

B u a D i r e i t a , 2 4 
1 0 - 3 . . . 

Prisão 

do ventre, falta de menstruações, do-
res d " eabeca, ton'C'iruB, mau estar, 
liemorrlioidas, vortigeus, digonlões dif-
:,. , ,s, mull,«tias do fígado, excesao (lo 
bilîh,—curatn-ss com as Pi lulus da 
Tiiyny.i M. Morato, (pio no vendem 
em S. Paulo, na citua Raruel <Sc í l . 

' — ii. .. 

Industria de S. Bacio do Commercio 
l 'uni o 

A "liam so á disposição dos srs. a o 
oionistan nu eseriptoi-io desto Ranço, 
,s lomplares .lo relatório qno tem do 

r a j rosentiido á Annemblóa Geral 
Ordinária convocada para o dia 1J d® 

in dr. Hei„ZB irnani,;f icou c o " e ° t 9 , m o f , , , , 

rcittbelocido. Varias pen-j 1 : , ' u ! o ' 1 7 d o m a , í ° i l e 1 9 

(.V- .i^aadoJ ,f. <iv x.toy.L.v; :HIJA 
-3 Rirectoi-gorantu. 

i imua. j.o] 
Ias ferrii.i 
curar.i m , 
Silva Ran: 
ganailo. 

Knto se 
mente, do 
tiamouto a 

•apanípa f>3-', l l i^ão e tapias Klrerac: 
< hrlstulTel-iita iikolT 

I 11'3, ' 

ilior 1 
Portu 
ïradoe 

140 já ostava de oa-

HA!. 

idos 

i: • ritAOItPTNAIltA 

oa : ró. a eionistas 

o-.pontanoa-
que será eter 
cii". l leinzoi-

IIJ. : n . 

v »vnr.KA 

i S lo <; jnvida 
idc. '.a ( j:.:;jaahia |,ai-a .o rouiairem MU 

astm' 1'.' -i ;al cxiiaoi.i inaria, no dia 
du uLn l p. futuro, is j horas dr. 

tardo, no edifleio da rua P.ratiniii a. n. 
• 17, p.. a doliiíerar nobro itk propo^tati 

izelmann ouram quo forem apreuentodas relativ an cuta 
oleatiua du ai,- & modiHcaçio da Companbia,e bemaa* 

jíUJ IIo : .', ap:t ira:] Sobre US 

n. nus i- ia commit n para c. te fim 
eleita. 

1 ,0 dr. "ííi P.,ulo, S do março do Rt 1. 
or todos os fa-| —Oa dire t e r » , Auo. Tot LE—íovo 

PAKÍ I :U . 2 0 - 1 

Protesto 

o dr. João Tlioma» do líoilo Alvos, 
ju iz do I n : oito d i prim,ira vara 
comino i d ('o ,4. Paulo. 
Faço B..!, r ao* quo o preconto 

oilital vironi o oaou cmhoclmcntu 
llioa inteio: ar quo, por Paulino 
R anclii, n o fui feita a peti, o du 
toftr so uliito :—hixiuo. ar dr. Juiz 
il,. Dirait • da :• vara cuiiinioreia'. ; 
Paulino Bianchi 6 credor do Mai c.j 
f'ratini o sua mollicr, no rí is | 
i;:U005(X)0 por uma cscrip'ura do ' nto. E , 

potlioc i, o 'i,ai i juro: na impur-
taiiL-ia do cores (io 2.000>i;(j0, c oii-
formo consta dos imluj du 'xecu-
tivo hypotti cario q io .José Gon-
çalves do Öii.t '.i I .ma moveu in, 
dit i Eratini, iondo o stipp'icado 
Santos I , m a credor i'e f gun-
da hypotheca. A ontcco quo Jo.- ' 
OonçalvcB dus Sr. n toi- I.ima p.u-
movo o cxrentivo contra o dovo lor 
( Onimimi, I ratini, levando a pi aça 
os bona hj potliccalos o os arre-
matou, loin pi'cencl.or as formuli-
dados, ooiiio soja: o:.hibir o preço 
do iirreniataçã'. O stippllcanto, quo 
te achava aus n'o. na Rada , (ra-
tcplou p'.r p. oferencia, nfto o e n 

mu paec ido. tc inillu, por eer 
nulla a praça c ca i : do nnonia-
IAÇEO qoe dOs :: »!»••• r« obtevo o 
mo mo .losA Uonçolves do : >. n o 
R ima , con fui mo ai ,.,'io ordinal la ,' 
prop.'r-so p u a i- í» rir nuil ('ado. 
Do que, p : ra e j» tar, la\ rei cs o 
termo, quo aipigno eom . teste« 
niiitilias abai .o, a ' u l . . pieaou^o . 
Eu, Bodrigo fc'ei'ßlo do H ni a 
Ci stro, osciovento ,ju11>n out i.io, u | 
OBcrovi. Bu, Aut «n io Rad eio de 

ou, a Castro, t.sc.- . -o. o ub - o 
\o. Paulino Rmr: h:. p'ranci 
I'ornan les Keznni],.. Pa.np'iiiu Mi r 

1 ara (pin (di.ijruo no conbo 

oiniento iio ti OJ. in milul oxpeil r 
o prasento edit »I, q o ni pa bli -
d pela imprensa e a:. <ado, na 
fjriiia da loi. 8 . Paulo, iio tuurçij 
d " 1001. Ru, l 'odri 'O i ' .rgio do 
Sonza Cat iro, escr .ivento juran ou 
tado, o C CI' i. R eu, Ai,to i • 
i.U'lr ro do Souza C: j t io , i acri-
vâo. enlisirovu.—loan 7/k./mu- if. 
Vi/fo Alce».'- Et tá confirmo, i ud-
goro do Castro. 

»irsr.-XÂiwii - :•— ata 

: cgaiiid" , fortpio v. oxc. achou que! 
a procur, ção que o supplicant, 'a, 
doi ou ao aea j r curador Danto 
Glaneoli não era suficiente, o 
ar. Im foi Santos Lima comognind • 
a carta de .r remntaçüo, i,3o ob-
«tanto o3 prot .ttoa do supp luanto. 
Do oxpoato, o iupplicant; u r a 
perante \. cxc. protta'ar con'ra 
•tualqiii-r a i na^t> ou oncraçúo 
quo .fo-ò dos tontos l.inia faça 
„obre cs I nmo es (jtie arrematou 
o cu/a praça illig.il. visto ter o 
supplicant, cio or de 1» hypo In ca 
o ir piopôr a computei.ta acçíl . 
ordinária para arnulluçüu de d ta 
praça, por «cr iii.ll» d j conforr.i-
dado eom o Docretu que rego a 
materia, (pic ainda não foi abolid 
o jamíiia sef-o-il pelo poder juili-
cirrlo que, na i relento i,nestio, 
a sim o entendeu faz r. ni a que, 
g aç.i3 ao c f iç s du si.ppacr.nto, 
jcniai o. on tgu i r í . O Hiippiicante, 
protesta do, como do facto [rotos-
ta, foi; ra qua! n u alionsçS" ou 
oner ç ' « d ' s liens urrematadoc 
pot do ú lior.çil c- des San'm1 

Rima, pode a v. oxc. que eja o 
p;e;ento pio'oato publicado pea 
imprensa para (juu al;;ucm nSo 
cliamc ma tardo a > i a 1 u: r neia. 
e seja d . n c-r 0 ntimado o suppli-
cado Ssnt. r L:ma. As casas bilo 'a 
rua Ante 1'o llrasillenao, nnmero. 
©.-A e tiii-R. Uo def rinuntu. K. 
R . Mereê. s. Panto, i! de nnreo 
de 1901. Paulino Rianehi, Manool 
Jo (j de Castro Monteiro do liarr • 
Junior. (Soladoi. Em cuja petiçAo 
exare o despacho legBinto- A. D, 
Como lequer.S. Paolo, « do mar o 
do IMi l .-Alve» . (Distribuição;— 
Ao 2" officio. B. Paulo, tl de m irço 
«le lf'01. A. Araujo Era o que te 
continha e::i dita petiçae, em rir-
tude ra qual o m i rumprim«ato 
do despa- h . acima tran erlpto. foi 
tomaoo p.r termo o protisto d 
to 'or aegolnto : n a n o nr. i-R'.rrv. 
TO. Ao» t; de marçij de lf)OI,»esia 
rldac'e 4e g . p,,a|0> , m m a u e a r . 
tório, compareces l a lno F ianchi 
e por elo m* oi dito qae noa 
torm a da aoa potiçto aapra • 
retro que deste fica faseado parte 
'•tegrante, protraia, como de beto 
»rotes ado tem. contra qoalrira-
an on-.«to 011 onerafM qae Je-é 

OosH-al,«. s „ , ( O T , J m a f l ç a d|L< 

1 M S l M f l l t < 
immknu 

A M t m v m 

J 11PA.M BKInv.iSdo i 'illic.a hiau-
1 o dn c6r. üua da Bô i V ta, 
Cf, o na cara Do a J aui ,/, 

rua 15 do >"o\or. bro, 3.'!: lasa 
Jlerts, r a D i l o p a , 2*>. ."0— 

Ä 1 P R Â Ç Ã 

\ ,-nde-ac uni l otcquim com cim-
pleto eort.mento do i e ida- o l-.-m 
mob i l ado , u t m u rua 8 . C a c a . . 
esquina da ru ír j lonstnhor Au. i ia 
de, 75. Tratar c m Lucinda Dar-
rairo». i 

Tiaspaía n. i«r,u verde . e o gran 
de Hotel Central, da Capella da 
Apparecida, Et'ailo do s. Paulo. 
Está muito bem mol iliad . T.a a-
se uo mesmo. Ri—11 

O l s e m a b g r a p i i o 

U l t ima a av i ã a de d a Expos ição 

\ e n i l e - w t u n « j ' i t ' i ' f o e i -

n i 'ma< ( ) ( | t j i p l i o . c u n t e n i l u 

li m u l i i u l e m a c o m i m . i ç a In , 

r»f( v i s t a s j ixi l fc, I I I 1 l ialsM 

n n i n i a i l a s e tii.-i r i i l u co i . i 

s « a > e n t ! i IIICIISIH, ( o u t c i n l n 

I o d a n Kx|Hia l i ; i l e i f e P a r i s 

u n i m a i l i i , »li'->n <!«> I O O v i-

l l i • •« p n r i i p n i j e c e i i e » . 

P r e i ; « l a z o n v c l . C a r t a s 

n e-tlu r e d i u e i f o , n M . I t . 

C o n f e r e n c i a s r e l i g i o s a s 

D O 

P A D R E D R . J I L I O M A R I A 

I — A CiMí c a HéfOo dt pcc ad» na 

tocieiloile antenij.«ranta. 

11—A Crnzcn noçO» da it'.em JM 

miedo'le eantnntioranea. 
IH — A Crnz I » rrxtiMenfo d(l 

dieiitia na s* <-tl*dr c,nUrn peri-
nea. 

V a a f o l h e i e , n a l e a i l e a s 3 

c a a l e r e n e i a s . . . St% 

O p rod uctod . i v e n d a rever-

t e r á e n benef ic io d » E j e e a 

d o S a g r a d o C o n ç A * . 

v e n d e s o r b s u s a r i s ? , $ 3 n s s i a ? 3 » j z 

L A R G O D O T H E S O U R O / Q 

^F IQAOU FfiESUOi.BACALHAU,/V/ TL lRALe l . l l -DWI f iAL i i n ^ M m a u u i u 

O iitrùB r«CBC«v40 petits .tl'.aicon no .thu.úo aro. 
rv;çp t.r.Qprî v.v.i.o . H O G O , Rü » C-»rttig!-one. Poris, K : r-UM /.:•. Ptt*«»ACU~ 

F E J C í Á L A N T I G A A G E N C I A G E R A L D A S L O T E R I A S D l C A P I T A L 

' " " fuwhntn 'm /'••»/, />.•/•/ act "•/ . ;,.'.',/,•;•> 

P . - e m 5 < i s « a m l d c : ; t í . i 

i M ' - m m i z m i w m D A C A P U T . * l f e d e r a l 

ICx I r a l i ' c l I u o i i <!í» c o r r e n í c 

No varejo desta leli/ a onda, bem lomo t . d . i a detona d • u. i i i i J l ,i i n j . l i irem, , a 

importanciade ai .Si í ioCO. 
• 1 9 0 4 7 — O i O O O Î 

Rem como fot'a a dezena d ru . 1 O l i "> '/>. l ) pr , na , , por tan t» do ° . . . 

T e r ç a , " e i r a , 1 2 d o c o r r o n t « 

3 1 a O T J S S 3 F Î . I ^ C A P I T A L . 

P r o r n l o m a a o r 

ultivoa . 
no Bref il, 

CUI.TL'RA 
premies quo (J 
i avt • distr ibuo 

i ,sîj,;«2! 

C- ,'•: i •• " uma r b i a »• da, 
por m oui iom ft (1 , e • e ci 
ça de 1 ' i i c vall s. l'rata-se 
c m Cantii ia C amargo, cm Ilot.?. 

M O L É S T I A S 
da B o ca e da Cardar. ' .a > 

P i i S T I L H Ã S ü 8 P A U í u i í 

I o : Cl! LOR ATO 5Ï POTASSA 

K 1> ALÇAI l:.ÍO 

S. Paulo 
M A I O R 

^ P . i 

VOU 3 0 O O O 

n c ç è J — t ^ H Î - ï t a - f e i r » . I S d o c o r r i ' 

f . T l i b i u l c r i o r riewtm SSP d i » 

a i o a r ^ w i t n P i n H i i -r í g i d o s . i T h e s O u r a r i a ( 

r o r P ? - a r ! c , c « a 

i \ZL -i 

' i n 7 I U " T E 3 

-.•il 

j A p p * . 

j F 

Je - fil 

i.JO'lll 

IIKJI 

iu ter 

INTFJiVAEK 

I M P O R T A N T E P L A N O 

S s ^ j a H o p r ö d ^ o , i ? î c o r r e r i e 

. A S 3 HORAS DA T A R D E 

G R A N D E ! I . 0 T 3 R I A D A C A P x ' ^ A I . T ^ D Z 

( . : . J I I U S 

i.i seceti 

( p a l a d a r 

[molest ú 

\n incli i i i 

U m y g d a 

ia r s u q v 

Imt i i lo [i 

j tores i> 

iga i lores 

o i a d n i c 

r e m é d i o rri.-iis r 

/. , .'• e (vinbp' i 

molest i í 

f u m o a inf la i 

g e n g i v a * , a s a | 

ru du l i ngua 

Oriualmcnt« 

; 't i i 'gaii l i i , 

• i i l cpra^ i i ' s 

• i!a r .irnjir 

. f ! e Kl I; 
rai !as pel,.. 

.•-•s i 

|l 
ia- i 

>4 
as.J 

•omo 

; das j 
Illlit, 

; são: 

enn-

fJT'fi-

-ei'inuo <> outn i-

l i l icos, etc . 

P A P Î P . 8. r u e V i r i e n n o 

E EM T niAS At rilAKMACIAS 

I m p i i i ' l s a f e <• p i l i lO 
D. sta loteria, octa f Ii* a ea-li to m v n-tido p r div w tat* < at • i poi ar.fe j,,»m o 

A prsfereai ia p-ri a com era de bili,et-, des a ./anda ; teria 'Je. c « r lada, par tolua oj . o i . a c 
«*?ta aa t j f a . «.reitltada agan.la geral 

e a u q m t m v e a M o g r t a d e t 

premlos Ú N I C A Ú N I C A 

3 0 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C M » filial: R o a d o T h e s o » t o , 5 

J U U O ANTUNES DE ABREU 
A n t i g a i g e n U i r i ^ n u B t i o t i i i C e i D j i a i i i i i a L o l e n a s N a & i o n a e s d o B r a s i l 

Caua tk crrtio. 77—8. PAULO 

. o ^ c i í ü u o c ç a k e s d a S i l v a 

C 8 M M I S 3 A B 1 0 

Iicceti 

S f . o P a u l o 

i ' C C C . S* n i e C E n o ? n i e s * i o r d ) t s a 

l a t i o e b i í c r e c c s e v a n t a j o s a c o i n i n m ^ O i 

I W ) — Sim 1 d e ,u i p r o x i m o , e v t r n e . - S o 
i ln i f j i i i n d c R i t ' - r i a î l e S . I ' u u i u . I r e m i u m a i o r , 
*»t> < u i i t o > j j o r C ^ O U U . 

iZ?. 

fâiíM 

dinhei 
V- CO-

n giiaçfa» d-
m ' 'u. fo- ,i ,, t., cinliu e i o 
e ma..-, ^.-aier.s do p' in. 

D.i ci-nt s lie -.en.ia a 
10 e adeanta 7u cfee 
abeclr.iento». 
M. l ' a u l w — I r a i p s a a S r n « > 

d ' » r O n e u . I , , . „ i\a 

P ' I - IH I , n u » . 

10-« 

P o r f o i r a e z c f r a i e « 

Alvaro Oaerra e mmnaica m 
laterecaadon que eaoerrar» a 15 
de março pros ino vindouro a ma-
Mea ia daa aaas aaiaa de porta^ue^ 
e franrea. 
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resta praça, cm hefei C ai ao de S. r .aio, lob a gerencia do sr . 
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de electricidade 

BANHOS MED IC INAES ^ 

D u c h a s q u e n t e s e f r i as w 

. D u c h a e s c o s s e z a j É S ^ ^ 

J } ! B a n h o e D u c h a j A y & K j t 

d e V a p ô r m 

w 
„ j Ç S j ' / / C u r a p e l a A g u a 

y / * e p e l o v a p ô r % 

f Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
Syphilis • Ulceras • C a r i e • Catharro 

dos mucosos • Moléstias da pelle • • -
Enfraquecimento geral • A n e m i a • Chlorose 

Neurasthenia • Hysteria • A f e c ç õ e s dolorosas, 
convulsivas e paralyticas do s y s t e m a nervoso fo 

D Y S P E P S I A 

í R u a d e S . J o ã o J L . 4 0 

DAS 8 DA M A N H I AS 10 HORAS DA NOITE 

^ t m f r S Ã O P A U L O 

E U E R A A S S I M 

O mais p o p u l a r rwned io a te hoje conhecido 

X a r o p e d e A l c a t r ã o e J a t a h y , d e H o n o r i o d o P r a d o ^ 
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UHHA LAMPORT A OOÚT 

EtMlfc i a paotofoiroa p a n Noro-Yorki 
Butron » d* afcril 
WordswOrlh 17 «e abril 
Hoveliuu 2 de mato 

o FÃ^ôsm 

C O L E R I D G E 

IM.U3IIHADO A' 1.VX ELRCTUICA 
talilrá, no dia 16 de marco, pura 

N E W - Y O R K 
Iíoccke iwi-iiKoiro« do la a 3« clasiei para o porto acima e para 

O S E S P E C Í F I C O S 
DO 

N O T O M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 

E m p í l u l a s s n c c l m r i i i n s 

Estes romadios, q uo constituem uma niedlolna tom rival para o 
povo, pela sua inolTensividade, grando ofüeaola o facilidade no s«iu 
« t o uo aloanco do todos, Ba o os m;iiu oeonumicos pisslvols, p.ils, 
«em menos de 1?000 de medicamontos, pódo-so curar muito li ni 
•ma moléstia, cujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CliN-
TBNAH DE MIL REIS ! 

Denominam 
-so Febrllinn, Korvoslnn, Eplderinlna l iesplr luEn-

tornai hino, Intestlnlna, Urlnarlua, Uterlrliin, Dorldlna, Inflaiiiiiiluu, 
Depnrldlns o Fortlflclna. 

Esta nomenclatura adoptada polo auctor evita os onganus nc. 
applicaçao dos medicamentos o facilita muito o tratamentu das mo-
kfctiRs, pois quenaoso proeisa ser módico para saber quo : 

Fevllina t o romedio para as fcbios cm geral; 
»rvoslna, para os al1'eeçf,cB nervosas, moraes o mentaos ; 
Epldernilna, pnra as molostias da epidarnto ou peilo; 
Kesplrlna, para as moléstias dos cr ca ma respiratórios; 
Estomaelilna, 

para as molostias do estômago o paladar; 
Intestlnlna, para as moléstias dos intestinos; 
Urluariiin» para as moléstias das urinas o orirams urinários; 
Vteiirlnu, para as moléstias do útero o outros orgum* da niulhar 
Dorldinu, para as dCrcs ; 
Inflanimlna, para as inllammaçües o congo. tOcn ; 
Dcpnrldina, para as impurezas do sanguo : ailçcçOos oicrophulo-

las o sypliiliticaa e suas consequências; 
Fortlflclna, para a fraqueza o suas consequências. 
Alów disso, estes específicos do NOVOJ MEDICO, do Sonza 

SoarcK, são modicamontos c ml.inudos do liarmonia com as molostias 
crig.nadas polo clima do Brasil o costumo» da sua população, tão 
diilercntos dos dos habitantes do outros puizo-, o ó per Uso quo so 
tornam ainda mais efllcazos na cura das enfermidades. 

1'reparados do fúrmti a conservar so por muitos ânuos om per-
feito CEtailo, estes especllicos osltto tnupie prontjilta a t-erem usados 
na ocenhiáo da doença, a qualquer hora do dia ou da noi e. 

Fedidos destes especllicos do Novo Medico ao sou auctor o ma-
nipulador, J. Alvares do Souza Boarep, em Polotm, Klo Grando do 
Bui ou ás principaes pharmacias o drogurias do Brasil. 

Depositários em 6. Paulo: 
L e b r e f I r m ã o & M e l l o e B a r u e ! & C . 

O Novo Mnlko, do Bouza Boaros. romottcwo gratuitamento a 
quem o pedir ao auctor, 3. Alvnrea «to Souza Soares, em Bolotas, Kio 
lande do Bui. (•••) 

Tanto as crianças como as pessoas grandes 

tomam com muito gosto o deliciosr. 

V I N H O do D ü r V IV IEN , do E«trrtOt-> 

d e F ígado de Baca l hau . 

O V I N H O VIVéEN excita muitíssimo o 

tippciite, reanima as forças, enriquece o 

sangue, crea carnes. 

E* um reinedio dos trais activos prescrito 
pelos Medicos uo tratamento da Deblll* 
d a d e : Anem i a , R a ch l t i amo T is isa , 

E s c r o f j l & , R h ^ u m a t l a m o , P e r d a s 

b rancas . Modést ia« d a pa l ie , etc. 

Venda etr. todas as Pharmacias. 

P A R I S , R u e La faye t t * 

P u Y Q & t o v o J u W e w 

CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 
contra P R I 8 Â O DC VENTRE 

A P P R O V A D O PET.A JUNTA CENTRAL DE H Y O I E N E PUBLICA DO B I U Z I L 

ESTE laxante, exclusivamente veqetal, é ailmiravel contra 
a/feeções do estomago o do fiyadn, ictcricin, bile. Sua 

acção é rapida e beneíica nas ni.r y/neras, nns i;ic/i«;õ?â do 
ventre, provenientes de iriflammarão intestinal, porque näo 
irrita os orgäos abdorriinnes. 0 Purgativo Julien resolveu 
o difficit problema do purgar as creunças cjue riiu acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, rua V i r ó n e , e nas principaes Pharmacias e Drogarias 

Á u r e o é H a r v e j 

O g r a n d e r e m e t l i o i n g i m 

C U R A I P J F A L I j I V E Ü J 

Ctira rapiila e radiculroento todos os < a»0H dc : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m n o t e n c i a , 

s p c r m a t o r r h c a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v e u a , m o ] e s t i a s 

d o s r i n s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g c - n i -

t a e * . 

Kate especifico f;»z a cura positiv;» cm todo j os casos, 
quer de moços quor rie velhos, dá força e vitalidade 
aos orgame genitaes, revigora todo o ejEtema nervoso, 
chama a circulação do sanpuo para as partos geniraes e 
é o único remedio que restabcleep a saúde e dá força 

pePíoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e i m p o -
t e n t e s « 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desappara em gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o soeego, es-
perança e a força. 

E.íte inestimavf I especifico tem sido n*ado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda uaa 
melhores pharmacias e drogarias do mundo. 

B i r e t t à e : H A R V E Y & C . 

847 EAST, 32® STREET 
SOTA-TOBA—O, A. 

LAí iGÜ DO PAYSANOU N, 6 — E n t r a d a pe l a Rua S . J o ã o , 4 0 

Director D r . O l i v e i r a B o t c l h o c s ) 

•up.t-.n1 !••'•• — . =—^—=— a 

Eote Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 

e saudavel chacara, dispõe de optinnos aposentos hygicnicos e 

confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 

recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. .VA Mí) 

- 5 « - C L I N I C A C i R U R G I C A - — s -

Praticam-se todas as operações de pequena e alta cirurgia. 

Especialidade cm moléstias das vias urinarias, syphiliticas, do útero 

e da pelle. — Estreitamento de urelhra, tratamento sem dôr. — 

Hydrocele cura radical sem dôr — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários.— Tumores, podra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. US ftft 

J / i o l e s ü a s m e n f a e s e n e r v o s a s • 

SecçSo especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente dae outras secções e construida de modo a offerecer 

ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 

Sanatorio do poderoso recurso de um bem- montado 

• E S T A B E L E C I M E N T O H Y Q R O T H E B Ü P I C O * 

Consultas das 8 ás 11 horas da manha c de 1 ás 3 da tarde 

• R i a d s S . J o M O * S . P A O L O 

. . orclona aoa passageiros tu d» o caafarta naaanaa 
tio eteaia bordo medico e orlados Mugem mal* rapid« qa« via Cnzt» 
t triue tarn im inooarsaieutaada baldeação. 

fieço da passagem i n 3 ' class«, da Hii dl l n i i r i pan h n 

V a i S4500 [doliart, moeda i imrici i i ) 
Fata pauagans a mail lntorni»j>o.% » t u - » , a« 'ti*. a m 0 ; 

W«Dt« 

N O R T O N M E G A W & O . L d . 
£u» 1» dt l lurvo, •>', e «m öuuum, com 

F . N. HHiUjisiiiro & C . L d M Hui IS dl l i v u ' i f i , l . 82 

u « u g i a m « "EMU • » 
— B O O I E T I B I U H I T 8 

SotitU Anonyn» di la/ i ju in i f l o r i o * r u b a t t i n o 

o MAliXIITICO PAIJUÍ.X.-! 

V'uißtni rapidíssima 
B'poiMdo cm Santos no tila I " 

de a ill, Biiliiri u > í l , i U, ilirocta-
ofpprnilo cm Nanto:; a 10, s a l d r i n l i " ' 1 " ' 

ü ^ p a i » d 0 coprcn,°' diro"t,l-|lio da Janeiro, Seno/a a Napjlas 
l t i u <!e i J a nc i i ' i Acceitauilo pai-ja^oiros par.i Mar. 

( i e n e v n « E l 'Ui" 0 ISar,'°111""»- com tr.tmUjnl» 
om Clenovn. 

\II|IOIUH Esto jiacuoto ili.iM 
11, ci rica. 

a i ix 
ncccitiinilo iniiniiKoirjs para Alar- , 
telha o llaivelluna, com ti..u Irjr-''0""1.1,•J"?'«« I«"® P« 

i.», J » o :».» cirnso. 

lo.-cuo MpoiiiiiU.u 
•/o I f 

' " " I — ' " ILWM. M . . , _ D „ I. _ „I 

do cm Ucoova. 
K lo pii<|uo o iios^uo 03pldiidiiiiu 

accon iiioiiavOúí para pasnn^eiioiilo 
1 • It I I ' Cl:i8K0. p ä aouo 1 111.*... 

Viaijom r.ipidisoi, o. maçõua, irata-ao com on ujatua* 
• em B. Paulo 

Par.". pasíia^OEs onuU iii?')r.aâ» 
fi Oi-., tratn-^o com oi ajon:oi, o si 
t>. 1'auio: R . l£ó d e M o v e m b p o i 3 0 

cm ß'intos 
» t J A J I I f â A j j 

Sua ( IU I IUU doNovoiubro, IL 1 ) . , o « « > " " * « * 
tui tau im, A. 1'lOKll'A A Uontp., Hütt Vlaaomlo do Bio Braiuo, 
1U8 VUc judo ilolUa LÎ.'.UIOJ, u. 0 nuiuoroi.0 

Viagem ra<rtdisRi:n* 

João Drieeola & Comp. 

BBIGCOLâ & 8. 

t—i . > 

A 3 m e l h o r e s m a r c a s d e c e r v e j a s ã o a s 

d a B A V A R I A 

A n a l y s e fe i tn p c ' o I i i . t i t i i t » A;|i"rnioinloo «to 
È^laflo <)<• *•». I'iiiilo, iiiiN marcas «le 

cc i ' v c i a «le s«-:i fitItj<ico, e i a 1 - î le j u n c i r o «lu I 9 ( i l 

P Û S f î l 

M i i n e h e n 

C i P l m ^ a e l i 

G b a p é o s " J a r d i m d a I n f a n d a " 

r.nconlrani-po na 

C h a p e l a r i a P o r f u c n s a 

U i i i c a c a s a q u e o s t e i u o f f i c i a l m e n t e 

Mu i t a attençãí»:\ao t a i i i u c n i a l g ini o n t o do v i g á r i o ! 

l a n d e i r a d e N . . l < » ã o , i t . i i - A 

(IroNlmo a > lurf» <lc lt haiMoj ."• - " 

E - l n « c e r v e j a s s ã o exti'«-in- ti «lo <|iinl«|uer B:il>-
Ntancís) aui:<r«|:« n o c i v a Á KO M «le. .* i i t a f c r i n a i nap i ) » 
<|tie «oHl i ' i n <• <le>i«li> n o l i i| i i i i » . I i I Ia« t am l i e i i i ti.íu 
ciintt^ia a -i<l<> ü n l y c i l i '<> <>«• o u t r o <|.iali|ii<'r n n c l v a . 
A f f l r i n o , po i s , s e r e m )|iutl«|iier «law 1res m a r i a i «le 
KUiiei ' ior « j i ia ! i« lade. 

Analista BOIJLIQEH 

R . P . Dutra 

mt 

O J N S T Ä m K E e , e i s S , J o S © 

d a Õ a r r s , p r e p a r a d a n e t o @ 

p h e r m a c e i i i i a a O l i v e i r a J k - m 

m r 
cura tia 

ó uru roiiicilio infallivcl o rápido jnra a 

D õ r ûr. «M i s í o 

m 

Veiitleiii l iariiel <LV C., rua lUreita, 
em to«l:ix as |iliarina«.'ia<i 

' '«fci' •«A»' 

« P G Ë A M H 2 R T J l l i m M 

O ESPECIFICO INFALLI VI.L 

! E s p e c i f i c o a n t i - s y p M l i t i c o d e C I J A . E . X 
Cnrn rmlical e dcEr.itiTamer.to todas a3 fôrmas do envanon.!-

cutn do pnr!í»u©. 
A Bypliilis |>rim\ria, secundaria e terciari* A por ella eom-

plctamente rnnada e cipellida do nyntoma orgânico. 
C'nm [ara sempre a syphilis tcroinria, doenças da O A HO .V 

TA, ernpçôe.'i antigiis on recente», dores n"S OBSOB, glnndnln miir-
tailss, irití:>mmft'1»s on snppnrantfls, corrimcnto «lo» onriiloa^ n u i 
nabadas, finalqrier qnn sej» a daraçío dnssai moléstias. 

Este griuide rcmeàio cara r»dionimente, mesmo quando qa j-
qner ontro tiatumonto tenha falhado. 

Na sna composição não entra nenhnm veneno MlffEBAIj, SIM 
èxclnsitamente Knbetinciss vegetas« iiinocentes. O sen om não 
ohriga o doente a diet» neuhuua. Dam a qualquer alteraflio noa 
seus costumes a occupjgões. 

fiarastimof q m * e s t * M p t e l f i M é l a f a l U T d 

Ei>eontra-se em todas aa drogarias a pharmacia» priaeipa« 
• em qualquer parte do muad*. 

Wrijam-ae « 

E a m b u r g S ü ú a m s r i k a n i s s l i i D m ^ i M f l i Se-

1 s e M a f t 

BtMl(* waiasnl entre Santos * Uvi íUr?» t i a j i u I M m'H U i 
cio .lai.«ira, Uatii^a Uitüia 

O p a i j i i e t e a l l i-m^o 

S ã o P a u l o 

Capt. E. KETBLS 
pahirii, no d;a 'JO do corri nto, pnra o 

R i o , B a h i a , L i s b o a , C h e r b o u r g o e H a m b u r g o 

O |>n<|iii'(e a l l c m i t o 

t 

0 Er. (iimrany Itodiiiçuos do Carva-
lho, morador A l ua Marquez de Kau-
ton ( C a f o c , BiiVria ha tcmpis do 
um TÍ.".'T' um tez una Í,UO SO ettendia 
da fronto ft parto p storior do pes« 
c'ço, comprelioiidoudo o couio ea-
liei ci!o o nma orelha. 

1 ei medicado por diversos niodicot-, 
sondo al|íimn cíp cinli-taf, e, uúo 
obtendo me II.o ran, rcso.veu ouvir o 
iiiB:uiie operador dr. Itero Monteiro, 
com o. cripioiio 'i rua 7 do So:imhro, 
u. II', o. n ko;i i n-olli", eoiüc.oa a 
unur o Li o,- Ta:,ar/á, do ". «Tono da 
l.a.i: , do Oliv in , Kilho ft'Bnp Í3ta, 
cense(fu'ni1o ^ im, com : nrprosa, 
cuiar-si de ta . feia o incommoda 
m"'fí-tia, com dour vidios up ua^ do 
pro io::o Takuya, da Ollvoira, Filho 
y 15.1p! ëia. 

It AH tr.L A V. I t lA Dl HEIT A. 

Capt. F. BODE 
mliirá, no dia '.'7 i'o corrente, para o 

R i o , B a h i a , L i s b o a e H a m b u r g o 

frt{o diwpassairen' l i t* elais» p»ra UaMt, I tS I lV l , 
nodos írt paqae'0' A* Oompaniilt Hij ito si.ntnwjAi» n i t l i 'u t , !• 

lliBiini doa a lus aleotriíi, po-wuiudo oip oiil d u \-y\nuit) U.) u i u t i l 
frltt*,tnoe del* QD* «ituiae. 

A Ciiupauiiia i eu.lu piuwa^cu dlroa'aïuontj p ir i l'arii, / i l 
Cliubur^', tendo oa provou,om 1' oútoju, liu. 2J.tj.J. 

J o h n s t o n ß a c o m p , 
liUA UO COMMKiiCIo. 1 1'aulo 

f 

A V I S O S M A R I T I M i O S 

^ l A L A R F A L I N G L E Z A , 

» A I N D A S PAUA A CCSOPA 

DA Kl'DE (do I í io , 3 de Abril 
CLYDE (de BanteO, 16 do af.ril 
A ILK (do Kio), 1 iU. mail 

O p a q u e t e in i j lox 

M A G D A L E N A 

rénáraí] dl Traüiiuli Míriiiin i "a i » f dí Mim J 

O VAPOU 

A L S A C E 

eiprr dod> Bio da f r» ' » em fhntos, no dia 14 do mir.o, i:: í i 
de, oit na ineisponea. el et m ra, para 

G e n e v a e N á p o l e s 

O VAFOB 

z m m m í E 
esperado da Europa em EantO', no dia I« do mar;o, sa'iU'4 dujo t 
da indl-pousavei djnior >, pura 

M o n i e w i d é o e B u e n o a - A i r é a 
f ! « t « a v n |H(i e . e n e o s t a m n o c á ' « . 
Este« vaporei, do conVr.icçli modoma,iluminai') a 

ttries. Km magnif.caa af,commodaçoos para pusv?ilros d) to l l ' u 
elassea. 

lar» paaaagtoa a aiaú nforau^jOi«. ojoím * ; > a : u : 
Em H. 1'aulo. Ore/, Antunes A t . , ru.» dl Coriimoroio, l i . 
tm ! anto?, Ore/, Antunes & <'.. rua 15 de No vem brov ''5. 
No Kl i de Janeiro, Orej, Antunes & C., ruatienor^ « i n r i , 10 

Efperad i do liio da Prata no dia 22 do març-, em Santo?, 
at.irfi, depot» da ii.dispermavel demora, para 

R i a , B a h i a , P e r n a m b a i e o , L i a b ò a , V i g a , 
C h o r b a a i 

Aataerpil, i{)',!i-. 

a ootraseidadoa eottoeMlMii^gátitiaa 

~ te pa<|ueta uOo recebe_pa.-sagatro« para Bahia aj'eraambaeo. 

R N A M I I U O O ) L I S D U I 

r g a S o i a U i a m p t o n 
» Hambarro, Bramsa, Aat«*i 
iaeatae» "oaüriaa • j r f t ia 'wai 
M B lat aoa |oo ao 4a g g a h u 
»be rarsafOiras para Bahia a 1 

A o f a l s i ém M a l a B e a l l a t i r a mm S P a a l a i 

' K M é e l L B e a U b 4 1 i á r a i i ) - C ÉB ÉI mm. I 


